
,■( y- 

^_Jk^l(!NATDiUS TABA A CAPITAI, 
Arino". 13*0110 
Somcsire OgOOO 
Puganienln adiantiido 

RuniDro avulso—aoo rs. 

Pi.  5TT1 
^-    -JiMIQNATDaA-PAItA-FÚllA 
ínhj .■ ■-■-;   .---.   . ■■.-■lâífteo- 
SB'JiMtro 8/f')0ü 
CaKODienlo adiieuiatEo 

I'jp. rua do Impuroirii, 27 

JH^olli£L Lit>e3?al, Notioiosa, IJaGtustrial e iJitteraria 
Proprietário—Joaquim Robei'to de Azevedo Marques' 

S. TAULO Terça-feira, 4 dc Janeiro de 1876 

CORREIO PAULISTANO 
S.   TAULO,   '1  OE J.1NEIH0  tIE 1870 

niotncnçãu dc siiiijilcnlcs Jc Juizes 
ii)unitri|)ucH 

A liii^lriliiiiciin'ila jii-ítiçn riiii piiiip, nüi ilevn ser 
qiiflBlon partiiiona, Ao3 liiimi-n'h-n? ilfi loiln? as npi- 
niuds ÜPve locar o impnrtiinlr^ iiiitilr^r dc rmpprir ss la 
cunas de jiiuns logndos. Sem ÜririP n •nllniiçn di' quo n 
Tidn o a prtiptiüilsdn do cidiMfln çpríi g irnnlida pi'lo 
proCPdimi>iilO irrPprpliPnsivi! dn jndirnhira, nn dí-ípm- 
pGüho do sciis deviTPií, a soci^'dadn Vorna-flO tmposíiv»^! 
o aanardlin vfn] rapidnmanlo ducompor-llio 09 ile- 
Dipnto! coníiiiuiiriie. 

O cspirllo do purllda quo lanios males tem folio an 
paií, quando mnl inlerprotailii, niio detn Is^ar o ociuoj 
odmlnislrador da ptnvincía, mnK'Slrndo escrupuloso 
como o rcconliícnmo?, ao üIWSSO da eicluir !yslemall- 
camnnlH do cargos quu não «3o dn cnnllnaça politica, os 
sou3 adversários, esrasseando a^^lm a uma parle nu- 
nnrosa da população paul'Bla as garantias indispoaso- 
rcia para a b>ia dislriliuiçãu da jusii;". 

iísiBí ri'll-x503 nos fi-ram sugeridas pulo tacto dn 
aprMimar-sB <• tpmpn em qu" devoni sor füitas os no- 
ni<">çü>'i' da supplcnlas dp juizps mnoicipops. 

No tempo pro quo na psrlid," lutavam cnm niois 
acrimonio, os odiiiini'ltfldorps qun oSo timbravam pm 
moílrar-sG realorps o quo Unham nlpum emor & sua ro. 
putsçãr) d" hnmi'os o'cnipulosos, iam buscar na nola 
do aiiiliu! Uí [■ irlidns, os hnmons a quem incumbiam do 
dursuic os imjK'diinnnlos dos jtiizes togados, distribuir 
ao povo n pàn dn justiça. 

U nciual pri'sidi-iit» qua uxirccu uma daa varas de 
juii do ditfliln desta capital, fl qua provovelmonle a oita 
tom do vuliar di'pois üe tirmionr ii pou lirooinio adoii- 
nislralivo, tem mais do quo qualquer outro odminislra- 
dor, qua n&o ostcj^ am Idênticas circumiiancias, 
obrigaçSoda dotara pruviocia com liuiis juiioa siibill 
tulos. S, sxc. não é.yro estranho entre niíi,â pnuiiíta e 
tem de continuar no.sts pruTíncio a sua carreira, dov^ 
poU caprichar em caculhor oa lupplentes do juizes mu- 
piclpaes d'enire os cidadãos mais 'distinctoa por soa 
conducla o IntHliKoacia, das diversas parcialidades po- 
|lliC33da pruviDcia. 

O disidtratuin da imparcial diatribui;Iio   da justiça 
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OS MOSIGáNOS DE PARIS 
pon 

AI..EXANUKE  DUMAS 

to.»  l-»arte 
O CHEFE UC l'OL,lCl,l il.VCKAL 

Em  quo  Jachiil   prucuru pnffur o 
Mcrvlvu 'l***: Aulv44Uui- lltc llzuru 

Era 3 iiiBiilia iJ,i [unuoat) dia It), Salvador eita^'a 
olrauçondo ouiii Kia^jola, um deiliri alinuç,iJ como "S 
faiem us atUBiiles ; ijuaudu soou a caiupaiuíia c llo- 
laod, rusiiüu. 

O rusnar du R iland indicava umo vwia duvidusa. 
Frajjuls potliitu levsuluu-au da ujuaB u foi etcun- 

dor-iD ni) tjuarto. 
Salvadur foi abrir. 
VJU um homuui com um cojac.i cumpfido guarnecido 

do pelles. 
— BUIS o miiço dl rua doi Ki-rrusl piTKunluu ello. 
 Suu, r('spuiid>-u bj|i,idiir pr-.cur.mdu V.T o rmio 

do qui;m o prucuf»»», o quii i,ú ■ lli" íJI pu-aiv. 1, ^or 
i]uü  u   ludi'iduo tiaiia a cn-t lapaJu coui uiiia mdula 

 fcnho que  Ullor-vü-:, dis>o   o deicuulifcidu co- 
tnndi.E lechiiidu a priiij. 

—(JuH OI" qiii-ieiT T pfijjuatuu Siln lor. 
—£ila>-9 >ÚT 
—Sim, rKrpundeu Sa1vad,ir. 
—Bulln eiin il,>>[<-(:li,i iu,nj-fo mnitsl. 
Tiíid» ainanU, Saliador,   eum (jianda c»panlo te- 

cootiiiu Jickit- 
— Vótl eiclamau Sil'i'lor. 
—Sim 1 «u, respondru Jickat com todo o loccgo. 

Uaadr leiu u «uno "p» ' '^ ft»" "' <'*"' '•°** '""* 
da airadttimtnlii priu» dm <IUH me pfrmiUitlí< pi*- 
iir lobiei li-rrat l'.ir|uB piorlamo— tluairotr. e 
detrjoi dii>-l-aa Iwt,! o ntuu^lu; lirjftri mo <>•• uma 
g(»nJ- íniill*j»u.   Qjjod'f peirn» oa com <iudJ «■ 

—•id ra-i ripliuei * rotu fitiu, oin ms diuii • 
Cjuw do 'ouo ilitUice. ^ ,    . c_ 
 jijãt ba otti* •laplM, iiiMrido«r. Saludir.    ta 

primrir^ Ui*r gj.w doi U<j » puUco*. pnaaflarai» 
ha in''»0'i, o b*>nt dn euoIf»Mf qus eita maou ua 
InuiumfdodalVtTmbro; d<iwi» warn t«r ne-nb«- 
cda •md'» • '«•^ ti^.,., 

—B'« 1 roat qu- qa»"ni iuttl 
_b'<I>fll^l p«" "•» d.i»r i[0pimíiil«iplicír«nu- 

oh* «i'tl* n'um d J to»« «t«. 

_>-*di. E™ píim-vu Itf t oa doco 0^», • MO*J 
a iL*ai'xa " "«'« ^^ ^ «iB4»a. m lO* ■ ••*»• "o- 
" "■ j-.„  B-,  oia-J»  ífTíieH' ■ *^" ^^ =" F^ 

sorá, nú9 ii esperamos, loiuadu em subida consideração 
pelo actual praiidtuito. 

lispi'iomus o neto u tur-tliii-iiumos em lompn os pra- 
cmos cornfni'ninrios. "^ 

SECÇÃO AGRÍCOLA 
Cullurntin trigo 

E n o artigo qiie publicnmos ha dias sob o lilulo — 
A^rifultiirn —diSNciii-3 i|iin o cidadão fraiir-i'i sr. IVdrO 
Miidiii, ti'iidu mandndu vjr do sul da Trança buus se- 
oiit|}U'S dfi IrL^'t, prupuiiba-«e a vulf^arisar minuciosas 
H i':(rLClns inf,ir]iiaç5es acerca do cuUivo daquellc im- 
piiilMiilu ciTenl. 

Iíir,-clivninenie o sr. llarlin enviou-nos essas infir- 
mnçõos, as quaos damns cm !ioj;uida a estas linlias, 
cerlos do quo ellas pudi-m ni^r ia real inlari'sse para a 
nossa lavoura tão accesaivel do progresso. 

1'eli) actiijn que os leilortrs vão einmlnar, ví-so qno o 
plaiiliu dl) irigu em curtas o delerminadas localidades 
deata ubérrimo ptoviiicin púilo ser de loiilo tuccesso 
como nos poizes cm que cllc mais produz. 

O qua poiâm so tornava dn nbaoluta nfcessidade co- 
nhecer ora o muDiir prucassn o empiepr para chegar- 
se MO rosultado lalisfaclorio da plantaçlo. 

lissn procuaço, abundnnlB d", parliculiiridiides em seu 
desenvolvi nico to, ahi otilA enunciado e ped« a mais 
icrio estudo duí n„sso9 ajfriculiorcs quo anm duvida 
algrima não vocilarau em motler liombrüs A lucrativa 

i^ipoilencio. 
Que nos ti'rri'uos desta província pddo medrar o tri- 

go, 6 fado que eslii, comu jli dissumos, lio muilo ave- 

riguado. 
A driliculdado de manter lai cultura som as ounlro- 

riedodos a que estíi siijcita, é o quo foliava rnncer, n 
por isto suppomos quo o escriplo do sr. Marliu d asiai 
uppoiluno, pois ensina claraincnlo o «ulHcii'nle para 
quo us nossos Ogi icuitoriia pussarn contar um tnumpbo 
cm fuiuras experiências do plantio du tAô Vico cereal. 

Eia u artiijo : 

CULTUIU üü THIGO 
TE ri HEN 09 I'nornros 

A parlo media >ta lona toiiipi'rada, é o clima  onde o 
Irigo cri'scn a viça melhor, onirelanlo é ollu encontrado 
alCm daquello limite, em quasi tudas as parles do globo 

r£m corno mo traz aqui um ni'Moi^iu importante, o que 
lia do luvor i-uii tampo, !on>o-mn. 

—Oil I irril perdü,-!!, <iuerid.' sr. Jackal. 
O ii09S,i 1iuuii/m rcpimp.iu-90 ein uma cadeira ao 

lado d,i chanimí. 
Solvador llc,iu em pi. 
I'ul,r (iiiria du aaln, Jarrl,,) ' os Amt talheres da caea 

du JMiirnr. 
—I'isinvnis almofnnd'if pr-^:unluu elle. 
—JA lirrlia acabado, »a pura quireiH uiplicar.,.. 
—Jd. llizin poit quo mo era iiupoüsivol cxpIicar O 

minha vi-fra n'liirr dia cum Uflií. 
— IC cu dizra-vus, qirc nã,i comprcben tin. 
.—I'ots compri'hfc-nder.'Li» quando VOH diaar-r, nâo qur> 

t,>diis os candidatos dn upposiçAu f-rim cli-itos cm 
Parra, porque jii <• fabi'is, m,is '|uo n roai ,ria doj can- 
didatos liborOL's f'i ciaria cm luda o Fiança ; Irovers di' 
concordar i-oi que su u dorxingu é para viii rrm dia 
cumu iiulro i|unl<|ucr nio o pú,lf ti'r pira u flovecno. 

—Q lr^ roo u>iae( a drzvr T eiclamuu alegremente 
Salvad,jr. 

—U que aind.1 ningu'-m lobe, ma« que o ictegraphn 
nu.< (>'i ciindai; e pvrm>lli qu» tos diKa, a juifiar liei" 
a'egrra i[u,' ^',,:i cru^a i'*ta O'llrcia, paiccti-mii .■Jui' rrb,, 
perdi o mau UiUiJ" vindo fji-r-suj HJIJ tmia, mm rsl» 
nã,> 6 iiu-i du do |uu tcuho a drier-i'ua, meu quaridii 
trr SnLv,idijr. 

5aÍ>,idor e>1i'iid>'u j iir3o. 
— 1'triiii'ir ineiiiu ,[u-rrdo if. Jarltíl, efcliroçamo- 

fifl- piiu'ii : alD m.ii-9 qu» os rarnliilni,!- da uppi,9tç3a 
fuiarri i-lrrlo- t-rri riiarona uai (,iiivriiria« T 

—1'i,--,i, s,« ■jri-Tf IS, Jiiral-iil ri'.i^tiidi'u o 'r. Ja- 
rtil '■oin 'ri-l, ia i" m e>"ni,l»d.- >sii.nili-ud ■ a "nío. 

—Uliii^-dii pe|j II,.una, -r. J>rkil. - ■■-luii a-i ',»-i> 
affiiç É tb oulia iri-z vui euc^rrlrar debartfi du alguma 
arvue. 

Jarbdl eilremrcu, é n que Ibe (uccedra Iodai ai >r- 
lei qun le (•tubrjia dl HoreiU rrlrgcm. 

—Knrtu J>i%*n<-hiF qiirla para cumvoico, fpnhof I 
— liiipiuni«ii!«Tiit-? [Trnl-j-húi ni ^íUaeiii <iC' 

catU-. 
— l>üii fa. disto myileriDiimento o chffa da polÍ> 

cia, nto mr Julgo luiie lenlo p<>r meiJde, s pari wlo 
■ o* (••■^0 licrnça da cuniinuir i miaba nati*;íii. 

—-Ou{D-* cuid o maior inleieitc. 
— IVfmiiili que *ui liç* umi peiniDicT 
—K>i<-1. 

• —Como "• hnerfíü, qa»fida ir. Salvador, te toi- 
(eit o governo, oa maU irmplriiomu o ni de Pcinri, 
irodn qu4 •;w'ur dr tadm otm'iu cifar^m aoidoi 
tunmonartoi publicai o piriido qua cunbaUia tiium- 
pba'at 

—Pircoraria ubrt » riilo {.^rque irieoipbjti o par- 
tida <tar c^tbbaii*, r 1' o pa iid.> qua comúttf*^ law 
rMlio*Bir o d* euf'tia. monur-me-bu i maloil*. A 
cai*« "!'■ t aaitn d>(T!eiL 

—Ut (viiu, if eirv>, M weialiaHivaNM ■ mio ab- 
aotati IT pimu eoait-trt (M rWtOfOt-r* tor a parttd» 
cuolrirta l>oi pari tnaupbir • tia^r mk^ irtit #!»• 

—Iit-t lOMat* "K^t'Tot eX* il(»ci»n** tuia; o 
(i«fr-o«i «íb* trytta:r. 

—O írratirv í din* S*!'**.»*. 

onda o humem tem podido eslnbclecer.se oecn grandes 
dirUculdpidus. 

U Iriíta recnia ogualmenlo a grande secco, como a 
grande hirmrd"de ; os larrenos da proviíicin do S.l'aulo 
em f{i'ra), rnirnom pi'la aira Curifununçíru a^ qualidades 
iii'c I'll sari as par^ o cultivo dus coreans, como jú tem ao 
piovBUO  rirullax e munas vi'jos. 

U-vc'idu piji'arii [n'cr-se uma di(["rença entro dies, 
drvidrnd,} üS lerrcuos em duas qiralrdad''S, send-i os 
drlus a 1,'rra rdka i> que k riiaiK f.itte n i|un pcn>amus é 
luelhiir jiarn a; pl.nlaçõ s do cnfi c da caona, o as tor- 
ras riiars n IiaCijs u c. mo os que em gi'rnl acham-s» na 
liBile sul [Ja jJiiivmcln ; B trrro roía rnuoe i lerdadu 
ludas 04 condiçu."!! pri'iu^js pnra a CuPU'a d,j trigii, 
mtis sumos forç.ido B reconhi'Cer qun nu Icmpo de a, cen 
1urrrB->e ollri du,n dn ninis paio u bom dusenvqjvimentu 
du trigo, qiK' i pinula'friil'a. 
- 'Atr cuiiliariíi qua os lerraq mais frncas siio mais 
m"iea e pirr i-su deijarii airtngu f cilidsde para alar- 
gar-sn e crescer ciiniii'rnie>ua rralurczo. 

Jrrlí;amoi as mais'próprias para esta Invoura, as lor, 
ras dog-dislnclns do sul da priiviTu;ia, romn S. Itoque- 
Surocaba e IIa|.olinin);n, o* lerreiíus dilua caoçados 
para a llivoura do ealí, prmripalmcato os monlaulioias, 
09 du Mugy das Cru7.es ü ludos os trTrenus quo conll- 
nani a parlo iirinnlal da serrado mar; estua torrenus 
tendo menus lorpa, silo mais mntiúa, Wfos e principal- 
mente os que jli [oram piontados dn algodjo, menos 
sujeitos B tcriuti uma vc|;i.|nção I'stimiha o rápida que 
iiuceasilo mais hmpeza c por tanto de uma exploração 
maia (acil o baiala. 

T„inaiidu ainda «m cunsi,l<<iafãa o.princÍpia d,i oco- 
nomin b>rn cnleiídida, qrur nüo se dovn, r.nmn se tem 
foilo com o algodão, denar de plsnlnr o café.a a caniio 
nus terreno, propriuj o qUo da„'bonr rásullado,. paia 
uma planto i|rlo rlA iii,'lb,>ros rearrltodos om uulrns lirr- 
ras, n o Coda larro sur' lavoura, D 

.TitADAi-noa rnürAü.iTonioa DOS tEniiE,\os 

Na Europo ondn as terras são' oionns productifos, £ 
mister moi» Irabiilhe no preparo di torreão quo dave 
ri'ci'har as sementes, porúiii iiosm procincia onde o tur- 
litidndofi lul qiifi prudiix ao ini'noa oi lenia por am, 
uinis fácil liirna-re a Cultura du iiigu, 

Não ha lavrador quh não cniib çii o planlaçào do or- 
riiz. é a que mais so assenii'llia corn a du Irigo .; 

Mall elitraicrnus em (ularrsus deiolhc das plantações 
0 du-i cereaes our geral julgand,i.us ainda inúteis, Cm 
vista da uberdade das Ir'rraa : 

So pi'teiri huu'cr laviador qrie necessito do mais 
miiiuciuaOrS iiifurrrracoi's, da proirrptO£Slamos di.'postns 
a communicar-lbcs u que far nccnsaorio, c qúé facil llin 
■•nrd achar no livro lndispi>ireaval i>nra ii agricultor — 
• Cuur- d'agnculturn prntiqun de Vnabnau. u 

Daremos porlanlo nussa opioião a respeito do plantio 
du lrÍKOr.i>C.'lB pcovincio e so on meio dos lllu'tradns 
larhdorcs da provincio, ho alguns dulles quo jã tenham 
feito nigumaa plantações du trigo o quo pod,>m infur- 
mar-n,i9 m-'lbor, gcaius lho llcaremos, du c immunieâr- 
noa as relle^õHS pnr cllci ft,ilos ollrn  d,i  publrcsl-aa, o 

esclarecar D mais possiiel  os que doíijam   principiar' 
aqiieLlo lavoura. 

PJo" é precÍHo paro a Invoíirn de qtie irolnrms, derru- 
bar mato», pelocuntiariu deve «. oiiniveiiar na leirenos 
jí arados priíicipalmeiítu os i.ndc li,.uvu phiiiiação do 
alijiidiíii. 

O toireno deve ser removido nu 0'ado uma vei na 
priifuiididade do SO cenlirneirna ou um palrmi em oda 
a i-ji,.iiaü,i du t"iri'iio que deve ^^celH!r as senieoies, e 
depuis do urn dcscanço que permuta ou lerrenu tomar 
um assi'iit,! regular, pddo planloi-'^o u Ingn, julcando 
nda mai^ frrcjl e corrirriod,) para us linipar, eni reg,-s do 
um palmo ia drsioncia um do oultu. 

SE»ENTES 
Todna sabem quanto f irni.oi lauto dar na Icrin a se- 

mente de nii'Ihur qualidadi'. jmr i^^ri É pr-XKo luinnr o 
maior Giiidjnlu na ,'í-collia denials niiin cli' evila, a> '"lhas 
quM são üccníioUBila* puioí grous oviiriudiis de iriâ qua- 
lidades, o a lui'luia do sementes de liervaa e>traiiliiM, 
que aão prejudicincs au liigo em ploiilo^ e depois da 
colheita na farinha. 

N.>s lugares onde os terrenos não silii calcara,is, aorâ 
bom proparar as somrinlea pclu rnolo de chatúage, pra- 
paro;uu feila com i-al. 

Duas molestiiis as mais ficgueutes ao Irij^o FüO a 
cnt'ie e o carvão, as quaea prupagam-so pur brulos ud- 
horoiilos asuperlip.iu do grau qu» deve lervir de armén- 
ia j o meio piirn destruir aquello i;ermlna{ã,> 6 o indi- 
cado pulo sr^ Mnihieu di' Dumbasle, o melhor o o 
mais prático e o,qual tranicn-vemos : 

■ nllisj'olvem-3o 10 kiíiigramniiia de cnl am pd, noia- 
menlfl exlinclo, nin ba-toiíle aguo pare faíeri ur/i leito 
de enl, um p<iucu grusSu; êjuirla --e um kil,i);raniinu do 
Eiultalo dfi soda, de.']» j.i-a',. e>la lui^iluiii u'unio 'O.-iillia 
bo-lonie gionde, o mergulha-he o litigo em pequ, nós 
purções 11','lln. snrvind —u para esto llm de uni Cesli- 
nliu feitu com taquaras, ba-laiilu (Ino, para não ditiiac 
fiscapaf 03 gràoa ; relirandii iriim, diolnrneotn u ceslo, 
espalham-sn as semaotp< no chãu o mais duro n o mais 
secci>, sobre tabons ó melhor. vit,im-9u aa semenles otâ 
quu llquem baslanlo seccàs. pota SPTUUI semcidn:'. Es- 
ta operação dovo ser feita íúmcnto no moineniu du se- 
mear, u 

A semente aasim preparada d& 09 melhores rpsolla- 
dos edo priidoct,! d-lia, jiudii liiar-se a semenln nova 
para o anno futuro, ao paiso que a não preparada A 
sujeilo Ss in ilestiõs acima ciladas, u qun £ priiv.ivi-U 
mento o mulivo pilu qual icm-aedulxaduo cultura do 
trigo nesta provincio. 

Achnmiismuito conveniC"le mudar os samenlps lodna 
os annns ou pelu menos de dois em dei" nnnos, e pôr 
isto estamos A disposição dos srs, lavradores que qui- 
ícrcm sementes novas. ' 

TOATO no Tnicu ruNTinu 
0.Irigo nSo nociiwlla mais trabalho qiin n arrni, po- 

r£m ha um ciiidadu qua duve-se (er,não,'-Yi - ente p.ia o 
irigo, mas para lud,is oscerooos em gorai ;« maior ini- 
migo quo as plaulaçúea dos gramíneos tem, são os 
pássaros   granivoros,   quo rm  geral absorvem giandu 

bem, o governo julgando olhar por inleress ■ do maio- 
ria, resolveu rrprimrr oir opprimir, o 6 aqui, qirr'rido 
sunhor, que voa |ii'çu mn prusluia Ioda O >o>9a atteuçàu; 
gijmiitrndo qui> n governo aasiiii o vau fazer como go 
haverÃ mou caruT 

—Não sni, dis-o Salvador abanando a cabaça. 
—Com ulfuilo, não o podi is sulinr, 11,n< eu vou di- 

ipr-v.t-i), o fui pnrB o q,io vim aqui. Vejamos o que 
julgaes farã II g'lverno para aparar o golpe ? 

—I'una" que para I'aris um eatndu du suio, como jí 
eslava para fazer no dia dos [uiioiaei do Manuel, ão 
não lançar mio do bili" mililor, presumo que o sr. de 
Villeto uslendcrl a irtdidn no ei,iido de siiio moral, 
into 6, quu auppríniirá os jurnacs da opposiçAo, u qua 
fará o mesmo srrviço do que a iuppreiíão de Iodas ah 
luzps com o Uni du se ver nu-llinr. 

— Isao não >ao mais du que mrdidns prováveis o fu- 
turas,  cu porúui quero follai-voa em medidas Cerias u 
proaiuiluí. 

—Ilavi-Í9 do rnufiTSfar, querido sr. Jackal, qua o quo 
me ealoes diieiidu iiío ú multo claruT 

— Quo tenciunaes fazer esta noite T 
—N„tso quo me inlurcogaci em lugar da me rei- 

ponder. 
— V.' um «viiema como oirtro qnaljuor para chegar 

aos iriO'.s hni, 
—I'"is s>-ji. não sei ainda o que faiei. 
D pLi * «juiihfu s,iTfiiida->c : 
—t'Hri'i < que fiç'i t<id •< as noil's quando lenho ta- 

,iOr, |,rei II  mC', Vrigili', -o L'iCino, 
— K' uiii.i n b'l" orcucafo ■ q„e eu murl d-*pjfr[a 

iiüd'-r fjíiT Je |H'iupO' a iH,i*p..í, - a «luo v,i* ai-uin^-lbo 
|U" '•!• e'ltiegur» <.ita nuile mJi> du que nunca. 

—I'„r.iue T 
— 1'urqu", te tos conheço b'"», nlo doreri gOílar dc 

barulh'i, t'liDult» •' ajuntim-ni'i. 
—Alil cum iço a compr, hend-^r.... Julgtci qua Ctia 

noitn hiieii tu.-nulin em i'atM 1 
—HeceiD muito. 
—Alguma rn'ulti t perguntou Salvador, olbando 

■Itfnl'mcata lara JarkaI. 
—Urui rfoitj, le i»im D qocreii, repilo, rio faço 

que>llu por palavrai; mji díífjo ciüieocer-ioi do 
que a trilnti doi piHtii d> antiguidade b pretcmet ■ 
um paiKio drpolt dii (ctu bort* da.ouiir. 

—Ahl ahl 
—W cota I uaba « honra d* ro* dii«r. 
—Holio Mtaea certo de que b* da b*ier lerolU eiU 

DOilel 
—Mm qiifríd4ir.Sal'a<far, DiopodeiDOf t*rc«rl*- 

u de coiu ilgttmi, • p(lodp!ai«ala dó* tMV^Aai da 
povo ; nút <• *« é ptiimtu^o bnsaroica cm>Í*cura 
prtii oAucu* vtt Uabd, pofM diur qsa M ouoifiitj- 
çò^ d« alrpia p^olar Uo da wf at^OQdi>u>.... 
ammo- 

—K UM, pnxuloo SiUti-r. ha da MCMW talr» 
■1 If aaxoia bota* da lOitaT 

—JIRJ [VI»1 4Mrd« ir. &iÍ»dor, o b-D*a t^ 
fiU Iff rcri'U 4« CMM tlftot, aua p«reei»-B«íi<M 
wt* ■ wii h-ti. 

—F. *>**-• WrMiir-w* ipa IMI l«(*r • n*slu t 
—0^ trtt'- Carlff. at**' • M>BI> SM vtfdt^ftf 

psj<raatsif.fMf«a*i*coMUr nar»w**wcl« 
a* «Wt« c«afci aw poTiacUf, Ceítdt^dtaiaut 

juíd,' illuniinar-so. Uma vez IDunrioadn deitarfi f^ign do 
ar. 11.1 do piúa atirar bombas a fogueies, \'o' acaso, 
pB^^arA pela.i ruas 1101 iiiililur .ou iiiii pmire, e um fia- 
r,iiu [ us rrraldrto^ são de.iiunianus) laiiç.,rú B sua b'>m- 
h' "oliro " honrado pa-si'ianle. S-t!i'ir-s,'-liãii n i-lu, 
lia iiniB pniiii grand, s uriíos de aVfiria, da „ulia iin- 
prec,i|;úefl n pragas. Mn n;á inirn dn injurir.- e lalipz 
de paulndní ; os niuvimL'ni.,9 da popul^çj não st po- 
dem prevenir. 

—I'.ii» julgnes qun linver,1 pancada? 
- Eílou persuadid,! d.' qii" a hnv(,tã, qiialjuer leran- 

tarfl ,1 benaal.i sobro " ganilo provuradiir, o garoto 
olMiiar-si'-ha pain eviíar n pnopada, nb,iiiani|i)-ae 
acha A mõn uma pedra. Ora sií cu'la n primeu.i jiclin. 
da, arrancjda uma pedra d.i colç.ijj, br.nnineutu so faz 
um muntu di-llas. 

Quo su ba de faier do um mmlo dn peitMS senfln 
bairicadns? Ao principio fabricarão uma barricada li- 
({I'irB, depois uulra maia ferie, puis quo □ imbecil do 
qualquer carroceiro cahirA na pnt^lice dn pa),^nr pelo 
meio do barulho. Aqui £ qun a pnlrria diiâ priiva do 
una aohciludo Inleicantenle pal<-rnnl. Rm lugir du 
prender na amutln idures, fuiã a visin gros>a. difendu : 
a Pobiei cnançii I deiial'us diíerliiem-so 1 ■ H dei- 
larí I irmar B< bamcidii. 

—ílai M" t inf^m» I 
—Kulã,, ollo 'f d  divertir n pnio 1    Item f ei que 

no m 10 do lumtill" |"il' quilpior (,.r D lernhrjuç^ du 
dilpirar uma piit.p|a mu log.ir de um f,rgU' l« ; i;n.ãu ■ 
potieia VK/ s..-lia na |irecirâ-i d" iiiier^irp.r^ iia,i s,'r 
i>ccu*ada de frapiera ou de cinpl r:i|,ide ; mii lli-ao 
r-rio de qu" -liin nip ,■ fí,a rra ulr mi •itr-m di.l-, o 
depol< de vurpeiler «l^unift d t^ia^A M' i>.in a la'.io, 
■|,icrido It, Sal'^ador. po',|,iu >iii do,i de nm.i-lho .gue 
pitACis a nuiie a IT o* vii--ut aut 1N.4 liiin ,d. 

—Obrigado pelo conielho, dn-e •icrainenia Salvj- 
d'ir, de*la tci eiiam.i q'liln, aimia qu.*, direiído a 
tordjJí li'B c»la manh*, A* «ei» h-.i-ji, (uiil;i-;imc,-ilü 
da uitinia o<'licia que mc acabaei de dir. 

—Tenho peni de ler vindo ilu tsrd t, querida ir. Sal- 
vador 

—Nlo foi p-irdido o lempo. 
£ Jickal IetanIou->i>. 
—Díiio-to», din- elle. tnm a cerleia dc que nlo 

ireia mítter-iot na Boek do lubo. 
—Ah I emtuanin « iii.> nlo promelii). Pelo eoa- 

trano eilou d?cid:do a ir netlrr-sio toada fiouict 
aiior barulho. 

—Que lembrança ! 
—U homem data ot»«r'ar lado. 
—^'<ue iMio oi ma irita íairrtiílcaroi Tolot, pua 

qaa olo fotcnJa alijou de<griçj, diiia Jackil ttiao- 
taodo-ta• ditifToIo-M paraa pona. 

—Obrigada prlot Vot-oi boot dcfj^, ditM Salta- 
dor sCiiaiiiaalUKdi, ■ • u p*», pvtmiUi li» tt;» '■•tat 
Ui (fd^ni** COQM oi toiKH. pir* q><n at') to* (uccnjt 
aljjirj d(ijp*fa d* <a>o dõ ouAuhrM vir i »>r tini- 
aa itt laa ia*raf^- 

—C a •ona da Uib( «ieuiOarM, dttie irúu- 
B«aM JMiaL 

tCcMisiil , 

^^ 



-CORREIO PAULISTAjtó 

pofit' das si'nii'ntes que o Invtador, coro tanto trabalho 
f^nlrfga á I>'Trii 

Kf Com mondamos ao9 srs. iBTrddorcs toda u cuiilodu 
a respüilo deilea ioimigos, garanlindn que qualquRr 
trabslhu que poderio ler para ll'rar-!e d'elles seiá pa- 
go alúm dti suas esperanças, tendo nó3 pRia pratica vis- 
to que no lompo do semear o no da culheitn, ^èo os va- 
latoia os malhorci operários, que nos dão boa9 lições & 
no<<n cu>la. 

Coiilornie nu lerrau, duas [impas süo suíTIcicntbs.uma 
qutndo o tri{;o t''in mais ou m^'iius um palmo de allure 
e outra antes de formar-se a espiga. 

COLUErr^l,   CK[FI DO Tn[CO 
Entre os ícais disimi'los aijranoinas dn nossos dias 

huufo  muito  tempo direrf^encin   de  ouiniâo sobru a 

lt>'SUlla das cipeneíicias icilos, quit o trigo ceiiauo eiii- 
da um p.iuco vardP, dá uma farinha igual ou superior 
pi-ls qualidade o pela quantidade au trigo colhido iolei- 
rsmenlH maduro, e que adiantandu altiucs diuj a co- 
lheita, evila-sn perdas i^oníidpraveis, resulladas da de- 
bitlhagem daa ci-pigas do trigo colhida nuilo ma- 
dum, 

O meio de ceifar o trifio ainda empregado em vsiios 
lugares é pela fouciuha instrumento que em tudu 6 ignal 
a.i q'ac-mpanhs »«eitoluaa dadcuíDCerveSje q'nao lem 
tidu modificação ha mais do trinta séculos. A foucinha 
tem grande 'iicunvenii'nte para n ceifa do trigo : oe- 
CBSSila um trabalho mnis custoso e penoso para o ope- 
rário, perde-se mais tempo e cm iQuilas ei rcu ms tan cias 
fica o trabalho irregular. 

O syalema di' cegar o trigo cnm cesador ou fouce da 
cabo grande, é bem preíencel, principalmente quando 
o trigo não tem altingidu o ultimo grão de maturi- 
dade. 

COKSEIlVAIjãO DO TillCO EU ÍEIXES 
A CDnser>acAo do irigu principia dirsde que oslâ cor- 

tado até a debulhagem ; de-de a primeira operação po- 
dem pcrder-ae muito; grãoa, principalmootti nos lujja- 
les s»Ji-ltu9 a liiimtdade. 

JulgiDjiis mais a ccr la d D o s}'^ te ma uíado no sul da 
França e na Italia, o qual consiste, lego quu Ifir corta- 
do o trigo, fazer feites, rouni-los a'ura terreno auccn, 
dRpiiis de dois diasdesol, reunir lodos os fmieg em 
monte ou pilha grande, tumandu cuidado quo no meio 
dos fDiie> nàii haja herdas húmidas, quo podem occa- 
aionar a leimxniaçao e quinze ou vinte dia» depnts, ou 
maia tpmpo i>eMr necesiorio, pddc-ae procedera de- 
bulha geni 

DEBliLIlAGEM E ULITB* OPERAÇiO fARA O 
RECOLHHtNTO   DO TRIGO 

Nns psizea de pequena lavuurs dn trigo, é eite debu- 
lhado como o arroi anlre nófl, islo é batid'i ou m..lhi- 
du com «aras, ha poiém lysleroa melhor o geralmnote 
empregado aos paizes os mais sisirallhados ao da pro- 
tiiioia, 

E"ie malhodo consista em f"rmar circulo» com oi 
UíXfí, o e^p'ga por dentro, e fazer pizar por animaes, 
os feixes dnsligados, :ubre um terreno Orroe e bem 
aeccu, até iiãn bsver mais grãos nas espigas, «sla moio 
È o mais antigo e aempre o que dá melhotai resultado» 
p>>la economia de trabalho, do pessoal e «uÚiu u ilue 
innnoi deiia gi£us uaa eiplgaa 

Quaolo ás iiperaçítes qua snguero lodoB os noaioi la- 
vradiirei aabem como ta aepar* a palha do grJio,o lea- 
to é o melhor operário e o que inenes custa. 

S" como esperamos a planiaf&o do trigo tomar ■ po- 
sição que lhe É devida nesta terra abençoada, tratare- 
mos de empregar meios que, por omquanto seriam cui- 
tosos u *6 admisiLveis em granda cicala 

Recolha-se no celeiro, o trigo bi*m enxuto, a oo 
paiol a p-lha, desta maneira o homem tsrã snmpre 
meio de nutrir-se, e as anlmaes qua s6a a tuiilia no 
trabalho terão também de comer, quando u> paaloa 
Bt-cc"") no t<-mpu do inverno, sem (er em conta lodo o 
eatrume que podara seriir s alimentar a terra 

Julgamos tor dado neste rapidu esboço sobro a la- 
(oura do trigo os pteliminorns aecejsari a para princi- 
piar de novo iim» riqueza, qun nunca o paiz deteria ter 
deiíado, e feliz seremos, se no mez deUaio queÉo 
mais próprio para semear o trigo, lirinos animada a 
(ilanlaçlio deste tico cereal. 

P   M. 

Foi.so morca das honras do grandiíz» ao visconde de 
Sergy.mirim. 

Furam promovidos a dignitários da ordem ds Rosa. 
Francisco do Sonipaio Viauna a o bacharel Joaquim 
Piíes Machado Porteila, e B commandador da meams 
urdem a tenente-coinnel Francisco Pernirn   de Aguiar. 

— Lfl-so DO Jornal do Commercío do 31; 
■1 FiisiiLiA DipEiiiAL — SS. MM. Imperiaes tencionam 

partir amanhã de madrugada para Petrópolis. 
S. M. o Imperad.ir 'irá na terça-feira ã cdria despa- 

char com os seus ministros, a depois faiá uma digrei- 
sân de ires dias a Thereseiills.rfgresaando a Petrópolis. 
Ni) dia 12 Tolisram Ü3. MM. Imporiaes nara soguirem 
a 13 para Nova Priburgo, onflo S. M a Imperatriz ten- 
ciona l.izer uso daa duchas no eslabalecimento hydro- 
ih'Tapicn. 

A estada em Nota Friburgo será do um mei, duran- 
te B qual se iligiiorão SS. MM. Imperiaes ícitilar lios- 
pi^dogfm no pülocin do ar. harilo de S. Clomcnto, ii 

IWTERIOR 
CORTE 

O lAmerica* trouxe-nos hontem joroaes até 2. 
Por decreto de 30 deste mei; 
Fiitam r mo'ldi's oa JUIIOM de dirsiti : 
Manuel l'odro Alves Moreiía Villaboim, a leu podi- 

do da cumarcad" Peiropulis, dnterceira enlrancia, na 
pròiiocia d.i Bio do Janeiro, para a segunda vara eivei, 
da meama enttancia, ua comarca do capital da protlo- 
dada Dahia. ,.,    ^ . 

Manoel Vieira Tosta, a seu pedido da comarca de 
Pírahybuna, de tercur» entrancia, na província do Mi- 
iias Ueraes, para • de Peiropolii, da mesma enlrancia, 
Da pr 'incia dn Hio d" js eiró ... 

Uanoel llodcigi^-i Jardim, da comarca de AiCaa, da 
wguiiJa ^Eironeia. n« pr.ivmria de S. Paulo, para a de 
Parahybuna, de terceira entrancia na província da Ui- 
nat O—tu. ■   .    .   , 

Juiquim Jos6 do Amaral, da comarca d-Jundiahy, 
de primeira, para a de AiS », de segunda eolraoeu, 
ambas na província de B. Pauto. 

Aotomo Furou Figueira da Sabóia, da comarca da 
Aearahil.de primeira enUancia. na provinda do C-ari, 
p«(M a du JaKuattii. de tfguodt entrancia. na provm- 
aa dn S. Pedro do Hiu Giande dn Sul. 

Manoel Francisco Fetoandet Vieira, da eomarca de 
Vi^sj, do primeira, para a da Sobral, de legnoda, am- 
ba> oa piovíDCU do Ltará. 

Foram Domeadix luizí» at direito : 
O btcbanl Aoioolo Joifi Vanirt, dl comitu do Rio 

FaraDi, o* proTlnda de Goyat 
O bicharei Angelo Hf» Ramo» da comarca de Joo- 

diaht, na prortoda de S   Paolo. 
O tlarluiel Carolino de Um» Saolm, da CMsara d« 

AcaM'ú.MÍ'"'tBna do&atí. 
O ba^arri Jo*< Come* dt Frata. da comarca da VI- 

rotM   u toriait provinda 
*F« rteoodundo o b«b*rri VicwU Aorelfa df.CoaJa 

í^ da Paiabjba do âü. M pio.iod* d« Bb d* Ja- 

'^r»   ih^fado o bKbacI   Tiraala   Cafrsiio da 
CO.U Abtra. i«i^eíanieip»\má4 otvtá<ytá« Utwu d# 
Cort-r ta,0"i*provi«cta. „.K^. ^_,j-ri-.^ 
_F'i »-iP-itíd«»f«>tU«IUIsdad—«Oow* 

J«-J«hj.B*»Wpf-«li«»a. •« atírtia bMMMW do «»»• 

_ t-au«í», a-r»V*aM« »fi"P9»í~ f«rrt^ 
n proTiMM 4à BiAsa por WMtM «* tf»-^ «^ 
xnãldtVMMdrAcuii. 

I^OTICIARIO GERAL 
Aelos da presldencla-Poractos da 30 do 

mi/ Iludo : 
Foi'concedido exoni^racão ; 
A Josú Fronciscu CortÜa, do cargo da 1.» supplentu 

do di-lci;ado do llotiicatO. 
A Josp Iti-rnardo I'scheco, do de subdelegado. 
A Joaquim da Cunha Moreira, do de 3. ° supplente 

dn roesmo subdelegado. 
Foram noinoados : 
I.° Hupplento do delegado, o tenante-coronal Is- 

mael Mo rato de Carvalho. 
2. - dito, JoaÉ Iiinoeencio de Camargo Lima. 
Subdelegado de policia do dístricto do norte da fre- 

guczia da S6, o dr. Eleuterio da Silta Prado. 

Distúrbio—Informam-nos quo o ar. dr. chefe 
de policia teve hoolem participação do hater-so pru- 
nunciado grave desordem entro os trabalhadores da es- 
trada de ferro do oorte om Mugy das Cruzes, os quaea 
em numero do cem cercaram a casa do engoaheiro da 
merma estrada sr. Dulley. 

S. vic. acompanhado do epcretario da policia e da 50 
praças commandsdus pelo capitão Burlamaque, seguiu 
para o lugar do.conflicto immediate meat a. 

Falleclmenlo—Aute-honlem polag 7 horas da 
noite falleceu repentinamento|oeala cidade o canhecido 
capitalista sr. Felizardo António Cavalheiro e Silva, 
natural desta provinda. 

Foi victima de epnplexla flulminante. Duas horas 
anli'G do morrer andava a passeio pelas ruas da cidade 
seal dar o menor Imiicia de enfermidade, oté que reco- 
Ihendo-se H uma casa da rua da Imperatriz onde occu- 
pata um commodo, deitou-se em um aofã para des- 
ça near. 

Momentos depois quando o procuravam era cadaver, 
apresentando tudus oa symptumas de um ataque cere- 
bral. 

Montem & tarde teve lugar o seu sabimento que foi 
acompanhado por granda numero de pessoais. 

O finado gozava de geral estima o cutiaideração nesta 
capital. 

GQV Bmos oa nosíos eiaceros pezimea a toua Q- 
Ibos. 

TIlei>lro—No sabbado e no domingo ultímoa deu 
a compauhia haipanhota doia espectáculos, com as 
larzualaa Cafiartnadaiiussio e Toíue d'onimai ou 
Saloadar fíoea, 

Na pTímoira noite houve grande (^vncurrancia a na 
artistas furam muito applaudidos, contlatiando a peça a 
agradar i> uito. 

Ho domingo houve lambem bom numero de espe- 
ctadores, distiuHLiindo-so os artiatis no desempenho 
dos seus lespecuvos papeis, especialmente a sra. Pu- 
rificação, oa srs. Oitiz e Aragon, aio obstante ter es- 
tado esle um tanto constipado. 

Captura Impartnute—No dia 1° i noite foi 
Sreso 6 ordem do dr. chefe da policio, Joõo  Paulo  da 

ilva, pronunciada rin vrima du murfu, perptetadd na 
pessoa da seu irmlio licrlarmlno io'd Rodrigues. 

ü facto deu-Bo no dia 10 de Maia do anno próximo 
Gndo, no Uarco de Meia  Légua, froguezla do Uraz. 

O SP. .f. L. jVrtus — Segundo o annunclo pu- 
blicado na lespecllva secção vae principiar do novo este 
habll professar dar liçdos particulares da lingja traD- 
ceza, qup elle largou desde sua retirada de Itú, na es- 
perança do piocuiar aqui outro género do trabalho 
maia conformea seus conhecimentos, maa que, não 
achou nesta capital, apezar de lua perseteraoça. 

A h.'nesiidado e o caracter aflavel do ir. Arlus são 
garantias suTlciootes para que ella encontre um grande 
numeio de dliclpulus ; é u qua lhe desejoiuus. 

LlNta — Uamosem segalda ados prémios da 3.* 
loteria concedida para ai obras da matriz da S. Ibãa 
Uapllatada L.agda lextrahldaem 31   da Dezembro   do 
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•Palácio da prcBidoncia dn Amazonas om Manaos, 22 
do Novembro de Ifn.õ.-IIlmB. srs.-Aecuso o recetii- 
raento do oftlcio que w.as. mo dirigiram em data de 
22 de Setembro do corrente anno ocompanhiidn ao 
raonifesio dirigido ã naçSo invocando seu auxilio para a 
realisBçJo do monumento pommeroorativo á indepen- 
dencifl do Império; o lendo em consideração o peüino 
qua D respeito me llzeiam no mosma oiTIciu, di'claro o 
vv. S3, em rasposla que mandei dar publicidade âquel- 
le manifesto ; e do minha parlo empregarei tudo; os 
meios poro auxiliar tão gloriosa emprria. 

Ueus guarde a vv. ss.—A.A. dos Passos Miranda.— 
Srs. Ernesto Mariono dn Silva liamos o Uiogn do nien- 
donça Pinto • 

Carros coin madeiras — ^o dia Sl.Wo mei 
pasaado entraram pela estrada de Sento Amaro desde 
as 4 1/2 até as O 1/2 da maiihú 128 carrus trazendo ma- 
deiras de construcçAo. 

E no dia 31, durenta as mesmos horos.lal. 

Campinas—Temos a Gazeta, o Diário e o COJIJ- 

lífiicioiisl de sabbado ultimo . 
—Não estandu na cidado o delegado do policia sr. dr. 

Luiz Silvério AWea Cruz, e recusando os supplenles 
sr dr. Morses Sallos a Piipo do Merai-a aceitar a vara, 
foro eaia d"püailada no cartório do sr. taballião Pontos, 
como c do lei. 

— 0.1 larápios (orem a umo casa situada a uma légua 
da cidade, na estrada da Limeira, o arrombando uma 
gaveto a conduziram com a quantia do 1:3828000 rs. e 
varius papeis. 

O sr suhdelügado do freguezia de Sanla Cruz com- 
pareceu 6 fez auto da corpo de delicio, prondando om 
seguida um individuo íobra quom recaem suspeitas. 

— Diz ainda o Diário : 
a O sr. inspector do quarteirão do Atihaia coromuni- 

cou hontem í delegacia de policia que nequelle bairro 
je ochavo morto um escravo qua era coiidulido paia 
aqui por dous que o haviam prendida por fugido. 

Suppunha a mesma autoridade que a morto fosso 
natural e exigia da policia os meios porá conduzir o 
cadaver ao cemitério publico desta cidado. 

NSü DOS cotista quo fosso tomada quolquer providen- 
cia. B 

a —Em a noule de 30 do corrente, ruubatam a casa 
da rua das Flúres n. 10. 

Os gatunos não dormem. 
Cnnatam os objectos roubados do seguinte : dinheiro 

no valor de HüS, um medalhão com duos pérolas e 
uma corrente, uma memurla cora Ires pedras de bri- 
lhantes, muita rouns branca e mais objectos da valor. 
Nem dous papagaios escaparam & comprida unha dos 
amigos do alheio 1 

Pi'dimos eni'rgicas provldoncias á policia, aum do 
evitar cnusas destas, que ao esiãu repelindo agora 
quasi lodos os dias. 

A viclima dos ladrões é o si. Lombordi, qua faz par- 
te da companhia lyrica italiana- w 

— Conslavs aoCoiisíífHCÍonalque está prestes a sor 
decretada uma medida tomada pela companhia Mugyo- 
lia o vem a ser—a cdbra'iiio oa poça de Santos, por in- 
termcdii' da companhia Ingleza. dos froles de géneros 
de exportação ^lua Iransílarcm paluB carros da compa- 
nhia Hogyana. ' .,.,,.,, 
 A talentosa poetifa eima. ara. d. Adelina Amoiia 

Lopes Vieira publicou na Gazeta uma lindisaima piio- 
ata-ÁttnuUda—Kenftiro que revela a OIBíB elevada 
inspiração. 

Obituário — Foram sepultados no comilerlo mu- 
nicipal, no dia 31  do pasaado, oa seguinloa   cadate- 

Franclsqo Corria, 25 snnos, fallecido oa enfermaria 
da penitencia   Hepatite. 

Dia Ide Janeiro de 1870: 
Alexandre Monteiro da Silva lloland, 55 anões, ca- 

sado, natural de Portugal. Ilydropisía. 
Josâ, 12 mexes, ülho do Maria Antónia do Moraes. 

Enterites. 
Dia 2: 

Antonio, preto, escravo do desembargador António 
Cândido da ílocha. Febre typhoids. 

AVISOS 
Club Liberal de S. Paulo — A cammissãn 

3ue deve funcionar nos seis primeiros mez>iB cuntados 
e 10 do Outubro o a quem poderio os libera<?s da 

capital e do Interior dirigir aa suas reclamaçties, com- 
púe-sedos aeguiolessenhores : 

Leôncio do Carvalho. 
Dr. Antonio Carina Ribeiro de Andrada Machado e 

Silva. 
Coronel Raphael 'Cobiet da Barroa. 
Dr. João Itibelro da Silva. 
Coosolhuiro  Uartim Francisco Ilibciro do Andrada. 
Deaembargador Ueroardo Gavião. 
Conselhoiro Olegário Herculano de Aquino e Castro. 
Dr. loio do pauta Sou». 
CuDselhoiro Joié üonitacio de Andrada o Silva. 

Partida e cbetcada dos correios—A ad- 
ministração expede malas, hoje, 1 de Janeiro, para as 
aeguintcs agencias.' 

Santos, Itio Uranda, Juodlahy, ltd, Campinas, Hogy- 
mifim, S. Itoque, Sorocaba, Capliary, lodaiatuba. 
Amparo, Estação de Santa Uarbara, Consiiiuiçãu, San- 
ta lia bara. 

llecebe dss seguintes agenciai : 
Santos, Kio-Graode, Jundiahy, ltd, Campinai, Mo- 

gj-mirim, S Iloque. Sorocibi, Capiiaij, Indaiaiuba. 
Amparo, bttaçao da Santa Barbara, (^niiiiuçio. Sin- 
ta BBrbata^ Campo Largo, Tiiuhj, Itiu Bonito, Itniu- 
cattl, Lençúei, lllo Novo, Una. Piedida, Aríai, tlti- 
reltot, túnaiial, Caçapava, LotCna, CaplUo-mór, Gua* 
latmgurU. JacartbT. Itaquaquecelubt, Pindimunhan- 
Biba, Taubaté. S. Miguel, S'. José dos Campos, Sil- 
veiras, Sapí, TrememM, Santa Izibft, Piquei», Ca- 
tarü. Cota Bnoca, Itatitaes, Franca, Sinta Itíta do 
■araixo, Uberaba, Bcltei de JaDdíaby, Honte-todr, 

S. Pedro. 

PARTE POLICIAL 
Parte doa latíaa ottonidoa : 

Dia3 
Fona itcalUdM 1 ead£a: 
por ord'W do Bsbdtkfade do diatixla da oorta, o 

itabaDOAsfrlaCroud; porord*a do sabdcksida do 
«BI. Domas»* Cdoc» Qatuasilha ; « pw atAnq 4o 
Mbdrirtadad» Drai.at«ntoCbrÃbim, patltacanl» 
a» (/••«•dador FiUio. lodM pof HcíM. 

Foa MHtotaUixdid*: 
Peru4eadq aabltksido «• S< Slnria COM* 

AI"*- _ 

SFXCÃO  PARTICULAR 
S. 1'nulo UaiMviiy CoiMimny   Limited 

A rniiTRNÇiO DO VISCONDi; DE  MAUA' 

Traduci-úo da niinliii resposta á carta dns srs llny Sc 
CanwrlQht —O vistnnái: d'- Slnu" f <• eomfanhxa da 
estrada de (erro de 5'. 1'aiilo, 

Ao redactor do .•liiyín-nra:í(íuii-í''"'cs: 
Senhor.—i;omo o rnrLo à-f srs. H"y & Carln-right, 

publicada na vossa fuliiB de T do currenle, í escripta 
em losposlo a outra do sr. ("li'menls, ella lerá om devi- 
do tempo tal rcípoflo ilmiucllo ca'ulhoiro Como elle 
julgar próprio dar. Mas uo entii'lenlo.julgti ni-coísa- 
riu lomat-a pu em consideraçne, rfcsde jft dividindo a 
minha reípOEia cm parles. 

o  CII.OL'Elir  SUIT 
E'muito satisfaclono patn mim observar que oa srs. 

Iloy ít Cainvri(;ht não [iruleiídem negar que o pleito 
movido lia loglnlcrm contro a companhia fosso dii lis- 
conde. Os ns. itoy & Cnrlivriglii, poiém, começam 
por negar qiio aa rèclomnções do visconde de Mouà 
e dos srs. Siíarpes sejnm I'denlicBS, e ohi argumentam 
que as riclaniBÇõea quo o vi-.cuod» apresenta não 
foiíim virtualmente julgadas pelo senli-nça dado no 
pleilo peranin o Cniirl iif I'liancerij da Iiiglaleria Nao 
obslanle O que. clli's immediatnnn'nl'' ajuntara ; 4 ver- 
diidc i/iir íiiiibas istas reclamnçães sáii bastadas na* 
n'Ch-wiii allegaçôcí, i> nbiiiidando neslos eiptossões, 
diíem o quD r'-cimenle vem importar o seguinte, a sa- 
ber : que Os srs. Sharpos sulicilnram na fiigSolerra que 
sous ili'fquiies'o do seu coiiíroclo C'lfffuiiudo por nSo 
lerem sahiilo delle tão bem como deviem, vindo a con- 
triíhir pesada divida para comos seus banqueiros; a 
que o visconde ostnva solieilando os liibunacs do 
llrozil a dorribíirem este mesmo cúntfacto e»i]U)liado, 
jâ cuiitestado e confirmado na Inglaterra, porque o lia 
emprestou larga soinmo do dinheiro oos sra. Sh.irpes, 
pula qual omquanto o contraclu vigoiar nãose púdo 
tornar a companhia responsável. K mais do quo isto, 
poia. quando o sr. Clements escreveu para saber se as 
reclaniflcões do visconde estavam incluídas na sommt 
reclamada, os sra. Roy A: Carln-(ighl admiltiram qua 
estavam 1 

Comu seja posaivel separarem-se estas duas recla- 
mações pondo-as sobro diversos pús, não o sei eu. Ot 
tribunaos ingleies suslenlarom us controctos inglaies, 
e disseram que seria uma tifraudeo praticada G00|r> oi 
acGioniilas intrometlerem-se com ellns; ea compa- 
nhia, natural e justamente, sustenta que os Irlbunaei 
brazileiros { mesmo oílriíiuiiicfo lhes competência para 
}ulgnr da '"aferiu ein i/uuliiucr caso) não podiam bu- 
lir com esti's conlracios, e\cepto do accordo com aa 
decitües iugli'zas. Estos decisões excluíram os Sliarpea, 
e por consequência do mesmo modo eieluiram o vis- 
conde, que nem sequer £  piiile nog cúiitractoa. 

Quanlu ao « ^iiaai contracto u a que os srs. Roy & 
Cnrlivrielil se referem (ou o quantum meruni do In- 
glaterruj, de todo nãp ha logar para elle. Nito seo 
podia fazer valer contra a ci>mpanhia nesle caso, ex- 
cepto süb a violenta doutrina de que qualquer homera 
pdde concluir o meu trabalho e invadira minha pro- 
priedadu para osso fim, e entSo fazer-mo pagar o que 
elle reclamar l Isto nòo 6 a lei do BrBZil, e ainda mes- 
mo quando fosse não podia ler.a|)plicoçíio ao caso vor- 
teole, cisto como a companhia sempre so achou pre- 
senlo, o sempre pagou oos Sharpes, que lambem esti- 
veram presentes a\é meados do 1801, fpocB om que 
abandonaram as ubraa o a companhia entrou. 

Os srs Itoy Jc Cartivright ditem na sua caria, quo 
s o tribunal níio decidiu, o na verdade nio podia deci- 
dir em uma audiência preliminar do tal natureza quaes 
a<am as obras alam das mencionadas no contracto, 
que haviam sido executadas a não pagos, u ICsta esaer- 
çAo inteiramente induz em erro da apreciação. Toda a 
questão fui exposta perante os Inhunaes, e todas (is 
razões em seu favor [oram admittidos de barato, deci- 
dindo se então [cuja decisão foi conlirmada em appel- 
bçòo], quo não se mostrou fundamento algum para au 
eotrar em sumolhante nverigiioçõo, visto nenhuma dos 
allrgoçOus dos autores v.iler para mostrar que de qual- 
quer maneira tivessem elles sido chamodna a ultrapas- 
sai' 8 latitude que as pessoas que tumom a conlractus 
englobados n perfeitamente bem sobem correrem o 
risco. 

« A eatn exame n (quBiit> á discriminaçi^adas obias), 
continuam os srs. Ituy ic Carlwright com muita naíee- 
I^, > estí-se ogura pruced-ud > pirantu os Iribunaca da 
Brazil. D Aqui, pois, tornamos a ver a identidade frt- 
santa das duBs reclamações 1 Oa iribunaus ihglezes re- 
cusaram aos 5harpoi, por [.ilta Je base suOlcivnta, de 
entrar nesta invesiigoção. O viicundo entío a reclama 
dos tribunees brazíleirus I 

TBí. poiím, não fel o modo de proceder do dr An- 
Innio Landido da llucha, o qual não entrou, nem aa 
menos pretendeu entrar em inrestigoç&o alguma desta 
ou de qualquer outra natumia File admitliu as contai 
hugger-mui)i)er com a elcluíèo unicamente do alguns 
jornaei e algumas poucas garrafas de cerveja, anb a 
meta magro asserção do viscondo, deque o dinheiro 
pur elle odiantado aoi Sharpes fõr.) oeci'Ssario para, o 
linha sido empiegado em obrai reaes, porque os Shar- 
pes lho disseram. 1^ todavia elle nunca exerceu a 
mínima íl-calita;ia sobre os empreiteiroi,e aioda maia, 
e>cietendo a respeito destes momoi senhores, quati- 
llcou O) como < mal po>suind'- o uio da razáo, de 
facto boinens destituídos de encrsia c lotelligencia. o 
na verdade aiê mrsiiio Ja Iidbilidide mister para a exe- 
cução de uma empr>'ia como rra e^ta eilrada dn ferro, 
e que pouco to Ih") dava de etbanjar o dinheiro de leua 
cr<-dnres nlo lendo nenhum seu. ■ 

h' inilructlvo ub^ervar qoAo pouco 01 próprios ara. 
Iliiy & CirtHi ight conhecem a maaeira por que a monf- 
trua>a lenlença cõutra a companhia  fol.dada t. 

J. J. Ai-azKTM. 

Rio. 23 de Dezcmbr - do 1S75. 
P. S.—Ho momento cm quecondub eita partn da 

minha carta, um paragraphs Impoflantlnímo, tttatira- 
lOenu a esta Eoesmo aiiamplo, ma (oi commnoleado. 
Achi-ieellB Dojonul iogln /four, de 20 de Navem- 
btv, KQiIa o seu auumpto as prapostai obra* de ene*- 
UiDrtiIa d* atoa paia t ddads d* Campeã, a mpcíta 
iaqnêl Q O^Uf-Sart m o Sttttará pabüéaram orna 
eatui* tiadvM* aqii. VatUi eotonoai dã Ilemr ala 
otwpadH csm esta djacnatlo, qo* ainda cootintia. 
Paato a Indozir o pangrapbo ta qaeMto na ■ *s*lg- 
Dalor* dp i«tor. 

• Ua uma oalra coo<id«t*{ia moila bnpailanl*, 
par* • «ai * auraçla fabbcM õti-H B(tt« aoaiBto 
ditifiMo, • 4»* t a trfmnU : 

■ ílio^cci [&je dim, M foatinM tflprnUin, !»• 
■ b-kaM* d* tifil», B»nU« pcdnira oa m»An tu- 
rn pioMro. ala pudni tfftntM u KCk* tstín * 
* t^mç»»ha na MB ptria^* talara, faiMda *I(ra« 
« rxmbtMM • fcoda rMliBacl*, ta»» a ijm anbt 
« 4a »^ ttU fmu* a rnagiaiia 4* taUada 6m IK» 
«4* S.r«abi,> a«Mia,«apeM da 4ar-M usa ■■•. 
!«•(* CMira • M^MÉM, <aa» si0 boda oott* d»ai* 

* ■, 

1 .. 
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CORREIO PAULISTANO 

cilio sonAo no Ilraill, quanto nAi se tinverJi RODauTuída 
doa an liei po lios 10 1/2 % de divldnndn<i ? 

a One taaij maidcnl tn Braüt. D 

,„   'n TuobfiiJge, Njvun]bro29, 1875, a 

II 

At duas cunlBs appen^aa aos autos dnsle plcilo {•>• 
TBTD, como llcou díto no artigo antecüdniite, uitmlttidns 
huggermiigijtr faXo At. Antunlo Conilido da Bochi. 'Ce- 
nho já apontado cortas monatrnoiidndn» Buiati'ntna ni"- 
las Cüiita? : nta9 eu não eslava.' preparado pura uma 
Ião condida cocillssão Hoiiro o essumiili). como a quo a ■ 
levela em uma carta cscripla da casa b.mcaria om Son- 
t.19, (|iio se depara no começo do Cullioto contendo todo 
o proces!.o do pleito cm qiifsião, o alguma cuusa mais, 
mandado imprimir pelo viscondo doMnul, opor cuja 
caria é elle visconde certameule rcspon^juvcl. Vou t^i' 
plicar-me, 

Aa contas do processo Crtmi'cnm nn dala do 30 de 
Ab<'il de 18G4, o porquanto a* liem conhecidos e om- 
phalicos prulcstos qun a direclõria da companhia diri- 
giu ao viscollda furam daladus d<'1 de Maio da \&&i, 
o piesidenle deila cm sua primeira circular declarou, 
quo ■ Iodas as porc^llai, excepto uma jú pnga, reclnma- 
das p<^ln visconde, tinham data ou eram d» adianta- 
montiis fi'itos sniisi'quciilemento a essa caria do pro< 
tosto ». Hoípondeurto a I'sla ohscriação, n viacondc 
mo«lrou-sc violeuto cm sua tingo»g»ni contra o pr«si- 
deuK. « LIU sentiU'Se como quo cahido das nuvens, o 
a penna, quasi quo lhe cailiu das míins, recusando-so a 
discutir quaIquIf questão com uma pes<oa que ora ca- 
pa/, de semidhante asseveração l o 

Mas ulhando-su mais a lundo para scmclhanta ma- 
téria, conhece-se que se o presidente da directoria me- 
rvce iDüa eata ueniura Ú piir ter t'idu a fraqueza de acre- 
ditar as declaraçü^is do próprio viçciinde t o o prosi- 
dento da curnpnnh'fl não piíde «rnendar as suas assiive- 
rn^O's sem cotidemnur ao liacondo. 1'orquanlo □ art. 
C da petiç'0 do viscunde, o iianl canjiiiiclauieiile com 
o art. 7' intliicin lodn o tseíipa das dans coiilas apyta- 
said liifu p<'ic(iu.( depois do (aliar na tnuiritção da 
minha inlerveiieão, aliás aliondonada na sentença do 
juii) diz iiuo rnerrssaiido do Uio da frala elle viscon- 
de a ppru vara os primeiros ndianlamontos leitos pel" 
sr Ilayden alé 30 de Aiirií do Í6U1, o quo resolveu 
mandar continual-us. 

u Alas ( nolo-se islo ) exigiu a condição de presta- 
rem ■ a omprnileirus no fim áe cada me; uma conta cir- 
nurnsLnnciadado lodos os maiurines cumpmrtos, e dos 
jornaus pag^s aos trabalhadoras u (iroagino-so siJ o 
L-iutico de lornar-sD uma cmnpanliie responsável pur 
semelliantes parcellas a um cmpreileiro iugoilo a eoD- 
trnctu ) (I o que foi cumprido desde 30 de Abril de 
laUI fllí 3" ile Síitomiiro de 18IÍ0 : c esto dospeia ele- 
va-se a r'.ns2a5,l4S » 

Coiu ütl ii', vul>'eiMlo a Qsla conta apresentada na 
potljão, veiiNs que ella mostra  exactameuto lai som- 

rio, porlanlo, o pre,siilentn da dlrenloria te/ mal em 
ter Dcreililado o visconde, devem eiistir aígumai par- 
cllae de contrabando, snbrepticiamenle introduzidas 
sob uma data Ialea neata conla, que nüo pertoncom a 
flsia psriodo espi-cíficado, e as quaoa nSii podem pro; 
fosaor lar por si osle gênero especial do corulicado. li 
30 Jormus agora acraúitar o visconde o seu lepreson- 
tanle em Santos, é osie realmenle o caso. Uma som- 
ma nada interior a e 13I.Ü01,10,õ, parlo dessas £ 
333,255,14,5, composta de qualro porcoilos o contendo 
subsquontes juro cumjiosta por anncis elVü clivo menta, 
MpreBonia adiantamentos tcilos aalocedenlHmeDlü ao 
parindo mencionado no art. C' da petição, não lendo 
nenhuma relaçilo com as condições para adiantamentos 
eiuressamonta eslituidos noimello artigo, a quo são 
asHim inc'irri^Waniente declarados montarem nas sobta- 
ditas £ 338 255,14,5. ,.,,„, 

Agora, sr. dr. Antonio Cândido da lloclia, como 
pOdo V, B. por sem^lhanle m.ido passar osta grande 
somma nealo pleito í Em que flcou a sagrada tnaiira> 
da lei du julgar n sECLiudum alleijala et prubala ? o A 
n allegnla o do nrt. ti' positiva men lo eiclue esta som- 
ma de £ 131-0111,9,5, e todos us seus pesados jnros. 

Eu vul-o diga poraiile Iodos 03 desembargadores, o 
daiii para baixo peranlo até o ultimo juii da pai do 
Iiapurio, quo a esta respeito a vossa seütonça fi lotai, 
ohsulula, o palpavelmanto Illi-gal, nulla e sem vaior 
Vds ocordjitoa ao autor osla vusla summa de dinliPiro, 
do leu direito de recfber,« qual elle próprio pela sua 
Delicio FB havia eiprossemento oicluido I iSíio vojvaes 
no flrl. 8', pois que elle se tpferu scS a ccrlillcado, e 
nienciona 1802, data quo não lem cabimento na» con- 
tas desl» petição 1 li íóra da conta d» que se traia aqui 
não oxisle outra nestes aulos, eícepto o conta fictícia 
de £^3-10i.'0,l', de 18013, aberta sub o art. ■*, cim- 
tra a companhia 1 E a noiiliuma deitas duas contas 
pude peilenccr adila aomma dn £ 131.1)01,1',5. 

Eis aqui o que 6 o jiiii; o ei'i alii o que valo a vehe- 
.„™ií /ínnirniiiriB DüSla oelo vifcoodp n diTlararSii dn mento contradicia posls pelo vitcoode 

presidente do directoria 1 
Vamos aRora á carta do Smtoi poli qual toda a his- 

toria   deaWs  L. 1111.1501,0,5,  6 ruJemeoio cipuata á 

üoVa Esiar em lembrança que o vijcmde tínlii apre- 
sentado ums reclamação pelei adiinlamontm anlerio- 
rei a 3') d-Abril d 1 1*11. p.r cana q.i-dingiti ao " 
Bfjoloea ■ e qup quando parliu para Lonlres om IBJl. 
nijm dn apaiar tal reclamiciJ piiraiit.- a direciona e.ta 
O recebiia cura absoluto repudio de rojponsabiliJade, e 
o convidou o retirar a sua c iria, o que ell- '■''■Como 
rilA provadtf no» aulos. sob data de IJ do Juih.i át 
l&il Ettei adiantamíQtJS coiisUtuem ai referidas 
L. iy..cál.»,5l , . , 

Deixarei de faier particular msnçao do miJo por 
que a iiJCjndB iam procurado repudiar o selo d ■ r,'! - 
rada di aua caria ['\>ie enireunto não era neceiiano i 
cauH da directoria) ; mi» agora ví-i» ■ dccUraçèo na 
caru deãanl".. r<ii* ws", crust clirsis, de qmt por 
otcuilt dit» nitirada dl carta qua venho de «lar, la-j 
ídUoUmeQloí íoram ■ liquidados • com o* empro.iei- 
wt,-porquflícoolioda. cartai uei.a dau eomeçi- 
rim areínüi menue» de gislo» OM obraa .ide 
«rt (j*l [uiiindo os empríileirot leUaa com a declara- 
rlo'eompiwoia do emprego do lua impodancia na 
cooilruccto da eilrada. » 

rEilaílctfM íproiegu*■ eirlt lor»™ tendortfer- 
j£. , íí « «K™ ««ri-t-ío ( I8ff71). undo 
píoJtíífliaí por falta dt pojjníBlo, €»lraran para 

' K*'^íei<. qn« nio ./. t. wfflm. to L 131,»M1.0.5 
loulmeEla loadmUii'el oo prefeota pinto, segondo o 
Irt-©*.eiiÍo«ti«milraln(«íooiIe i mMin» pou* 
íib^-ru.«« «>*««*• «"="* í" .ir-tt..am«lí 

«V%ÍM Bod4 rrf«h««l« 00 cjr«i*r do. fr(- 
daLirof de«»lo«*. « ia» "1-»«U i.lo como ai* q« 

L^nlt le<* ««o. 4a fwtí 4« dantes it 

duwtM (>»«*(• Ura tOâ ttiftUMla ;mi»mà^ 

ção, ouja fitrmula masma eiclue do uma vez tal par- 
cella t 

J. J. AUUEBTIH. 
23 da Dezembro. ... 
Junto aqui as considerações expendidas pelo dlstino- 

to advog.ídu da cumpanliia, sr. conselheiro joüo Cris- 
piniano Soares, a respeito deslo assumpto. (Esclareci- 
mentos, pag. 152 ) 

Hl, U roulenanin deve aqui aollicilar n attooção do 
inerutis.simo sr. jiiir, sobro as loiras aacadns petos era. 
S<inrpe°, para pngampnlo de suas dividas contrahida? 
ali; 31) de Abril de lãOl. 

Estas lelraB nio foram pagas pelos niesníos sre. Shar- 
pes, como estão dizendo os protestos tirados em Lun- 
01 es, que su uncontram nos aulos, 

1'uis bem ; o valor das letras acha-so debitado nas 
contas da casa bancaria de Iklaut Ji Cuinp. em date de 
'.^8 du Julho de IbOI com oa com potentes juros. 

Ora, o aulor, nu art. 6° do sua patlçâo do acção, 
trota das despn^as dos empreiteiros'—desde 'SU do Abril 
de 18(i4 até 30 do Setembro de t8l}li— : portanto, não 
cqaiprHieiide as anteriores ao mesmo tuez de Abiil 
de 181)1. 

Com-i, pois, pndiam Itlauã ftCom.. nu o aulor, ho- 
nestamente incluir o valor das ditas letras em sua conta 
para produzir em 31 de Dezembro de 1812 u satdu 
que ni'lla se onceolrn de L. 338.255,14,5 que foi pedido 
por acção, como se vfl do 0° artigo da petição T 

A iiidiguaçãü dos brazileiros ha de iiÍanif"Slar-se 
quando tivor noticia desln o outros ardis da conta 
a^signada por procuração de Maiiú & Comp-, e pela 
q:iHl procuriiu o autor illiidir n boa 16 do luerMissimo 
julgador, }>Rrsuuili<ÍD certaiiiciife ijiie tiòo ucrceberia 
a mira fúrma de coitiabiUdaile, (me occiiUa ,a urigem 
das l)'aiisacçõcg nu agglome'-ado das cifias. 

Na verdaãe, as ciuilas do aulor estão dizendo : 
uihao para o meu corpo.... eu sou a mutilação de 

mim mesmo.» 
111 

o ínilITItAMEVTO 
Deixando para um lado, por extremamente extrava- 

gante, a asseveração dos sra. Ito)' e Cartwrii;ht, de que 
os direclores desta companhia expressamente reconhe- 
ceram o diteito do visconde pelo ai-l. til du conlraclo 
de lüQO, ciiegu ogora ao ultimo tópico da caiLa daquol 
les scnliores, a saber : a questão do arbitramenlo, a 
qual apriisonla algumas feições um tanto intoressaotcs. 
Ellcs admitlem, e não podiam deixar de fazet-o, que o 
sr. Clements prupez, cumo dissera, lai recurso quando 
o pleito perante o iiCuurt of clianccnj" fui inaliluido. 
Faicm, porím, a curioso observação de que islo só po- 
dia ser tomado como proposta feita aos srs.Sharpea, 
que eram os auetorea nominees ! 

nias não responderam ncssi' sentido na occasiüo, e, 
na verdade, curioso leria parecido su o tivessem leito, 
üi srs. Itiiy Ã Cnrlivriglit obrnvom no intorosse da to- 
das as partes, e jã haviam adimitido (como jú disse) 
quo o pleito comprebendia a réclainnçãu do visconde. 
1'ara que enlSo se rctrahiram oo nbrigo de uma mero 
li'Cbnicalidade ? A verdade lalvei fosse que o visconde 
(cumo por demais llio succodn) pensou que os sous ad- 
versaries estavam com medo d'elle e assim o arbitra- 
mento foi recusado. 

iiMas (diiera os srs. Itoy & Catlivfighl) n iióe mes- 
mo olTurecumos polo viacoJidn arliilranionto em Época 
tâu distante como Maio de lüí!i), a lós o declinasies. • 
V, com muita candura publicam u paragrapbu da sua 
oorln, cm qun ilzeram o oITe roei monto. 

Oro, om ordem de podar discutir este oITerBCimonlo; 
devo em primeiro lugar rememorar oquclla parte da 
circular do presidente da directoria, em quoelle di'ii 
Brande (importância ao tacto de que os srs. U"y A 
Cartivright tinham nesta mosma carta do mez de Maio 
proposlo quo os directores ci>mprasínm ao visconde, 
pela quantia do L 300,000, o seu direito contra os srs. 
Sharps, direito pelo qual está ogoro o visconde deman- 
dando a coropanliia, como so tdra divida d'vlla própria 
para com ello. E cu jA citei nas minhas anteriores 
cartas o quo o sr. couselíioiro Crispiniano escreveu so 
bre este pmlo. 

n£" ndriiii^uicl i> (exclama o distinclo jurisconsulto) ; 
aelle erige por acção Iwje aijifUo que tnião deaijou 
vender ! li elle I'riipii: ealãu vender ajuiílo fliic hoje 
cliíiaia resp-insaliilidade da ciiiapanliia.* 

ü visconde na suo r *p ii'a nã i negou quo assim 
ora; massahiu-sa com n :s'i^iuação uiuüu ímpr.ipria 
contra o presidonlo da cmiiijanhia, de que n elle ES- 
(jrecEU-SE «iiiiio ualaralm «lejde'acjiresceolarqiio a 
mesma caria conliuha um oitorecimcnto de aibllraçõo. 
Ora, süiniHianli' oirt'recimHnlo, so tal o era. não podia 
exercer iullu"ncia alguma sobra outra qualquer propos- 
ta, o o iiiuendu era lãu mal cabido como impróprio. 

tias agora que eslou respondendo a cai la do sr. Itoy 
0 Cortwiiglil, cabe-mo a meu turno, em bem do presi- 
denta da diri'Clorio, diierao visconde, que do faclo foi 
elle quem ESUUECIíU-^E IIIIIíIO iialuralniciCc de alguma 
cousa realmente muito essencial, a saber' quo o asso- 
veradu elt-fcimento do arbliraçao (luieiramenlo ui- 
tranho ao ponto imtão em discussão) era uma mera il- 
lusãu, c nã>> um olfcrecimcnio real, puis que, cumo 
agora o explicam aquelli^s mesmos quo o flzuranr; IA- 
seava-sn ello na modeita condição do, cm primeiro lu- 
gar, cedermos ndi todas as [tjrças da nossa posição : 
lõra ''lio com» togun : 

Que se oJiinda qae o risonde de Maiiá letu uma 
reclamação legal, ' o direito de uccão cnnlra a casia 
Cínnpiiultia prlat íomiiiat adiaitladat a<n trB- ttiar- 
pit e deipendidaí na eilrada dt ferro.i 

V. depois : 'Que a gatslào da lomma spja decidida 
pelo laudj de dous engi'Ohelros civis, csCulheadu cada 
uma dij partes, ou sou arbitro, um I» l-to fi, pro- 
punha quo ndi primi'irameoic ealrcgaaiemus a nossa 
cidadells 9u inva<or.o depois lubmetlvaidina) & atbilra- 
ção a tomma de tcrrilorli) a que, como conquistador 
r- CO nil c eido. tlnhi elln o Cuus-'quenta direito 1 

£' calo o fimoto ■ oITeredmento de irbilraçio ■ rm 
quo o visconde fundamenta uma diíTimaçlo tem eipin- 
to coQlra i> prsidr!'» da direliitia,.e qus oi seus solici- 
laduret agora tã'i ingenuamcnlo apieienum em ordem 
1 moilrar que o iiicooda não aocoutrou da parte da 
companhia u meima ei.irilo Lb'-rai s conciliador cum 
que etl'^ u apreienlira I Alím deita, o uniui outro 
ofTerecimeota que o tlaconds jtmaii Iliera «obre nls 
aiiumplo tlobi por coadiçáo o raigimento do contrato 
iopptamentar de ISSt, tendo elle 'iscoade, calnliolo, 
recebido tudo a dinheiro por esto mamo contraiu con- 
cedido un empreiielrot I 

A Tetdida é qie o pfcunte pleito l par lil fdriDi 
rDotutraoM. qua pairca etUr viritiilo ■ Obcça da MO 
•utot a de Iodai peuou que obrio em leu nocoa 

Oi irs. R07 Ã Ciitirrígbl cjodoon • lu caria toa 
a obKrvi^o da que albi ■ peotlo qoe o tiieooda nio 
pólt riiai'flaieaia lef dumadoa mo'iro wnrff*- 
rrdoeatA. • „ ^        . 

Eu pnKi ut«£uiir 10* *n. R07 & Ctrtwnxbi, qs* 
t*tia acto >d3l sratoito da parta da tUcoode o Uiit a 1 
E inxaia i tib.in^'', es**ayi ubia ama bt>« ptoptía. 
ouoipipara tal j>^ m'l't^f'MP'Uo"-*'^ dirnlo- 
r't ij'.ri t'a as uiimrimahnmn diiviaa a WDkir 
—tr^t.Ur tlt ê nU-ast a irsfS^ii* rntfaa, «Moo o 
>-• t- i.:hi actoiíi&raW paiiata a rt[*(4o «a S Paalo, 
itútpn qsa «^ o csito to diabilta, U»p» «a labor. 

DcinabtoZ)d«liil5. _   _   , 
J. I. Xaamx. 

Ainda em Jacareby 

. W Eralp .nos tempos que correm poder-se registrar 
nomea rospellãvéls, caracteres dislinctâs, 'observadores 
striclos da lei sublime du—ama ao proximo como a ti 
ínesmo. 

Nestas circumslanclas destacam-se da massa desta 
população Ires vultos increredores de lodo o acatamen- 
to o respeito, o cujos nomes podem sor pronunciados 
como a iraducção fiel da pães dos pubras c protec- 
tories dos frncnp, minislm.i soiicii™ dn religi&u da ca- 
ridade; o cónego Josí Hento do Andrade, o dr. Liiii 
1'ereira llari eto, o o pharmaceulico Sampaio. 

Aquello zeloso no cumprimenlo de saii santo minis- 
tério estendo a mão ae pobra e ao rico ; amavai e al- 
tencioso psra com todos, com os masmos passos que 
Eiibe as escadarias do palácio sumptuusn em que habita 
a riqueza, penetra iia mais bumilde choupana, uiide a 
miséria deixa correr suas lagrimas: dores ello as 
abranda ; lagrimas enxuga-as; vida elle a dá indistln- 
clamenie a todas as suas ovelhas, furialecendo-lhes o 
os pi ri to reani mando-lhes a fã, piógando-lhes a reaig- 
nacõo. 

Pastor dedicado, apoio de todas as consciências, são 
immineos os serviços do cónego )osé Uenlo, como ha 
3i> annos nenhum o lem igualado, 

U segundo, amável e sympalhico, de natureza inlel- 
ligentu .torto nos labores de acurado o reflectido estu- 
do 6 um sacerdote  inlntigavel da medicina.   E tantos 
fructos que o trabalho l  acummulado, o tanto the- 
souro que o tempo tem amonteodo, seu coração gene- 
roso os abre a ricos e a pobres, de tudo se aproveitam 
os poderoíos H OS humildes: é sempre a mesma inlet- 
tigenoia que combato as enfermidades quo Búani ap- 
pariecer, a mesma solicitude que pensa as nossas ts- 
ridas. 

O pharmaceulico Sampaio, alma bem formada, lam- 
bem dispensa todos os seus eíforços sempre que reque- 
ridos pelas enfcrmidadiis, onde quer quo appareçam, 
forneço medlcamenios, atlivía as dores do seu pro- 
ximo. 

Felizes os lugares que contam em seu soio homoos 
como esles I- 

Keiraes sobretudo a orpliandade nacossilada, os lio- 
mnns despTOtagidus,a fraqueza ilusviilida ! 

Felizes lodos esses que encoiilram um animo para 
proseguirem na jornada da vida t 

A lodos esses senhores, decedidos sacerdoles da ca- 
ridade, pedindo desculpa se olxende a reconhecida 
modéstia, não podia, sem olvidar os lieiieUcius rece- 
bidos, as obrigações duvidas, deixar do taslemanhar 
publicamente um vnln de eterna gratidão 

; (» iimíjjo dai boas qualidades, 
jBcarehy,89 dn Dejembro de 18^5. 'i—l 

Affuu !   n^un!... 

Sr. presidenta da província, acuda a este pobro povo 
que morre de ttão. 

PruGura-ae um pote d'agiia abi por esses chafarizes 
o a agua oslã sendo dada em rações, e largas horas do 
dia nia se apanha uma g-ita I 

E isto quando o calor súbe n grãos do intenaidade 
exlraordioaria 1 

Agua, sr presidente I agua 1 
I'are nú) o ãúi> eoiiltaúto ticõDlemêiilu tellu ad lem 

um lado miu : £ o de tor dado prazo lio largo paia a 
e.xecução. 

Agua, sr. presidente I agua 11... 
3-1 O povo. 

EDITAL 
S. Paulo. Thesouraria do fazenda da provinda em 

^ do Janeiro do 1870. 
I) illm sr. inspector da thesouraria manda fazer pu- 

blico, para conhecimento dos interi'ssados, que preci- 
sa se contractor alè o dia 13 do corrente mez, □ for- 
necimento dos medicamonlos neMssaros flentermario 
milita de^ta capital, no sempslre de Janeiro a Junho 
do corrente anno, exercício de 1875 a lB7fl. 

Os 'oncurrentes, deverão opn'senla' suas propostas, 
daconfiirmidado com o formulário maidado executar 
pplo aviso do íTiinisterio da guerra de 2 de *bri| de 
ie08, publicado na ordem do dia do quane! genoral, 
n. 015 de lU desse mesmo mez e enoo ; Dcando os 
mesmos conrurrenles na intelbgencia de que, no cun- 
Ir.iclo quo for wli'brado, será exprfssa a clau-ula de 
di'pender o mesmo contracto de a^provaçãn do minis 
lerio respect vo, podendo ugovFTno rescind I-o quando 
lhe convier, sem que o conlracUdor fique direito para 
rectamtção. 

O encarregado do eípcdlenu' 
J. A. Gonçalves 3—1 

ANNUNCIOS 
Os abaixo asfígnadoa faiem publico que dp)/ 

corrente entrou em liquidado ..a Qrma Vrrel^u 
& freilai pela retirada dOJorJò sri IVdfòJòwçurrei 
iBi ; a casa, p<iiém,  rontiiidi com n meanU'Q^gocIo 
íub a n.va llrn.a >iu l>uri)>ra..i;abral ASúi/»#por delta 
lazer parte o sr. Abiliu Pominit' s Soarei. .> f 

S. l'au:o, 4 de Jaoairo de iff73:'.^.;r. ;;í i 
Uenlo list- Ateei Fcfra 
Amónio Aagusia Vieira Cabral. 
Abílio flamingos Soares.       3—1 

Rs. íOOQOOO 
Gratiüca-sc com a quantia acima, a quem aprchon 

der-a. entregari*-Joaquim Antonio Ribeiro,  realdenlo 
em S. JoSo da Bea-Visto us seguintes escravos. 

Aiítónin, crioulo fula, estatura regular, humilde, cnm 
falta dn um dos dedos dn pé esquerdo, idade do 23 & 
25 annos. o qual anda fug do desde o anuo do 1812. 

loão, crenulo, alio. Idade d" 22 Ú 21 annos. fula, prin- 
cipiando « barbar, inclinado a domar ammnes, a tocar 
yiuln, n a d.nnçar 0 eolcrelO, rom prepompçõt s do va- 
lente, bem feito de corpo u pás, com sigiiaês de açoite, 
tendo além disso uma cicatriz do queima 'ura nas costas 
da mão esqucda, o qual, segundo inf rmação, anda 
para os lados do Santa Kita do I'assa-Qualro.  10~-'7 

Companhia S. P<^ulo c Kio 
de Janeiro 

S.* Ctiiiinuiln 
Convida aos srs. aecíunislas uoit.i companhia a rea- 

lUarem al<i o dia 31 do corrunle mez a 8 * entrada do 
suas acções oa razão de  l« por cei>io ou aOíOOO rs. 
tor arça<i, no escriplorio da superintendência ã rua  da 
mueratr z n. 2 " 'ndor. 
S. Paulo 22 de Dezemb'o do 1815. 

Dr  Kaicão Pilho 
 . Superintendente.        IO   8, 

Irmandade do Rosário 
A nie^a admiiiisírallva da Irmanjlade do Itosario dos 

homens pretos di'sla cidade, em cumprlnicnlnnoart. 2° 
do seu comiironússo tom marcada o dia '^ do fuluro mez 
de Janeiro petas 4 horaa dii tarde para ter lugar a elei- 
Çõo da noi'B mesa odminlstraliva que tem de tunccionar 
no onno de 187U para o que convida aos nossos irmãos 
a comparecerem no consistório d<i irmandade no dia e 
hora acima marcado. 

Em vista dog 2 ° do art. 7 " do compromisso, são 
convidados os nossos irmãos a virem íolisfazer oa seus 
dibits, ali III de poupar a mesa o dissabor de pOr em 
eii'cU(ão o quo dispüe o mesmo arligo para com os ir- 
mãos remissos 

Consistório da irmandade 28 do Dezembro de 1815. 
O secretario 

 Thomai das Dores Ribc'ro.        S—6 

Fabrica <ic tecidos 
cm S. Paulo 

Aceilu-se mais mulher's para o trabalho nosla fabri- 
ca ; pretondentea dirijam se ao escrlptorio do mes- 
mo estabelecimento das 10 horas ao meio dia. 

D. A. do üarrus. 10-0 

ATIENÇÀÜ 

M mo Genny. carlumante, chegou de pa^- 
sogem á esta cídn lu para lazer adivinhaçõ-s 
cum suas cariai, no hotel dj Knropa, rua 
da Imperatriz, TilJ, 

N, It —Vac lambem nas casos de famülas 
EDiído chumadai 

3-3 

Aliigí a-se 
uma sala com duas atcora* noi baixos da cara o 38 da 
rua da S. João. Hon IraUr no sobrado dl mesma 
cata. ' -■ 3—1 

Pílulas  de coDStipaçüo 

O abaixo ass'gnado, lendo do ausenlar- 
sc desta cidade têmpora ria mente , decla 
ra que deiía O suu deposito das vrdadelras 
pílulas du conit paçáo, do dr Ueloldi, rua 
(lo !m|iHratriz n. 1, padaria 7 de Setembro. 
S. 1'aulo, lí do Novembro do 1815 

Juãu Larag>:oil>    3.^—20 

Gabincle pholograpliico 
Avisamos ao lllustrado I'uhlco desta cidade con o ao 

da província, que d sdo h.j.. (Ica abcrlo noíío Gobi- 
nelo l'h"tiigrnphii-o provisoiin, o ciual seiá ilTÍKÍdo por 
i\'. Itenoleau, pinior ph tugrapliu du nicrito. com 
quem Dzemns cuiilractn de 3 mezea. 

Ilezesele niiiios du pratica, ã fniiia qu,' ha sabido ad- 
quirir no Itio da Prata, como ultmiamcnli' em sua pas- 
sagem pur I'elolas, a reputação de caparidade arlisiica 
que goza, são jâ uma seguiançn de ai'siiacao dos tra- 
balho* qneaahirem de nosun PS tabula ei men to. 

Quem não procurará aproveitar da passagi'ni do Mr* 
Hoi'olrau, que acuituniado a uperar em 1'arts. Monle- 
T|dÉo e l!ui'nos-Ayn's. ae comnn'melie a acoit-.r a cri- 
tica ioti'llig^'nte a' hre ma trabalho ? 

Prevenimos desde jã ás p>'«soa- i'o ira os que d^/em 
que fazem se 09 rflrat^gmais bonitos que o>originees. 

Iteras dos trabalhos : 
Das 10 horas da manhã ãs 5 da tardo. 
Retratos Instanlaneoi para crwnças, lodos os dias, a 

excepção di s d..iHtng03 o dias fi-siivns. 
D,ith A r.« 

Bua do Ouvtilur 1 f—s. Paulo 
Nota—Uao.sc liçics de phol<.graphia |iur preços con- 

Tcncio nados. !!.>—K 

Peixe freisco 
No cafú do Ihnalro, Iodas «í^Xlaj.feirai,   TcnJo-sii   ■ 

varejo pjra casi do Caniit as. 

Tkatro Provisório 
Companhia de   Zarzaela 

Sob a direcção do sr. Aragão 
Quinta-feira 6 de Janeiro de 1876 

XloaltA <»xtz*aoz>dlnarla 

\ FILHA DO mmm 
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COtmeiO   PAULISTAEIU 

o ALLIVIO BA /I IMBABE!! 

I]N"V"EiN"TÃ.I30    E   FRBP^IIA^DO 
I'OR 

Approvitdopola E.\iiia,.íuiÈfíi €cntraldeHygiene,autorisado pclo Governo Impe- 
rial, pnniiado pelo ju 'ydatcrcoira Exposição iXacioa ai tic 1873 

eprescripío r ,cl )s medicos, como poderoso e hcroieo 
reincdio de applicação tópica coiUra o 

MEUMATISMO AGUDO E eiEOIIÍO, 
NEVE ALGIAS, QUEIMADURAS, âc. 

AUeslo que o bálsamo jjreporadu polo sr. A. G- ile 
Araújo Pi'iina e que sob a di'nomiiia;ão de OPODELDOC 
Dt GLMCO SV acha approrsdo pela jiiiild ci'ntral di' hy- 
gient!, ú 110 mi'ii CJIICU.IO mu »t;'!iili; Dii'rapi^ut cu mui' 
lo (irui'vitosu qiicír iinj airi>i:çí)i'í rli i> uniu ticas sub-agu- 
das R diroiiira^, qiiiT nn» lurrailiiraí, disti-iifõna P con- 
lusHi's, Cftsiii I'sli's nni quit com succ^sso u li'iilio i>m- 
pr''g.ido: si'iidu niudn ci'ilo. quo dit sun nluradn appli- 
ca^Du I'm fnrçDüs subru a i^^^pmlin doi':inl, di'llo colhi 
re^ulladiis hnii'lluus  cm um ca»u de mjelile cliruliica. 

U ti'fi'rid» i a vpfdiidii 
Rio dp Janeiro, lii du Juni'irti do 18*5. 
Dr. Üumiiigos de ,l;ecfií« Cuaunhu DuqiK-Estrada. 

AttestD quG no tralamGnto dos rlicumntismos [onlo 
agudot como chrunico^, Innlio ompn^gado cornu coad- 
juvante c roudiUcadur local, sumprc cum lioas resulta- 
dos, o—OroDELDOC nc UuAcn—preparado pelo hnbíl 
sr. Anioniu (íuiiçalvfS de Araújo Penna. 

O referido é verdade e por me ser pedido posso este 
que asiigno. 

Itio de Janeiro, 14 d<> Junlio de IH'75 
Dr. ilaralino 1'inlo Ribeiro Ditartt. 

Al(<>íto, qup lenho empri'ijado semprn■'cora-boriB're-- 
sullados o —OPODELDOC DE ÍIüKCO—> pri>parii{ão pfllci-| 
nai do sr. Antonio Gonçalves de -Aroiijó tfenna; não' 
Hi5 para o curativo das allecçúiis rheiminiicas, como.pá-' 
ra as nevralgias dcpondenlvs de dlãtlieao rlieumalica 
c gntiosa. 

l*or ser verdade passo a presente allestação, que me 
[oi pedida. 

Cidado <Io Campinas, 2 de Outubro do ISTí. 
Dr. taiíiiimi llrriiard" de Norunhu G-m^agii. 

Allpslo que em minha cJmira lenho por vezes appli- 
caiJu em uso exlernu, o preparado de ^uaco em (limia 
de oTODCLDOe, do sr. Aiitunio (Soiiçalvus de Araújo 
Pcnna, do Uio de Joiieii%' e sempre um feliz resuilndu 
tcitho culhido nos rlieiimatismus ,igudo!) e chronicos, e 
bem Qssini pin alguns casos de lezòes Iraumalieus, 
queimaduras, &c. 

O que alCrmo ú verdade, e o juro na fé do meu 
gruo. 

Cidade de Pelolas, 13 de (lululiru d.' !8M, 
Df. Ocyniiu" Frinie-S'-'t Ji- Otii'fii'ti. 

Ku abai to assign ad o ailesin que lendu i-mpregailo 
cm muitos doeulcs de rlii'iim.i1'~m li di- diM'i>as Tur- 
mas e ucvraijfias o —Opoiiiiiíoi: DC litii.ii— |ir.|iiiru 
do no  Uio do Jaue-ro piHii -r.   Aniu (l.itn-iiiM-í  d-' 
Araújo 1'cnna, sempre eoMii ns lll.ll^ I 'mi^'-ii.i.j n-nil- 
lados de Mu lina prrparaç.iu |i'i.inii:i'''-iii r.i, r a eunsi- 
dero umremediosnbi'raiiu [liiia '--as nil'iiuül.iiti-.-. 

R itjira neu ojeditu e alUvjo Jo.-> fjue finrn-ih pjssu o 
preíente. 

Campinas, r> de Março de   HTI. 
Jí'H     l*ÍUtf I)"'irninad,' 

PJiarmaeeulicO' 

Atleilo que lenho empre^'idn eom lanrajjem e fi-lii 
eíilo o <ÍpODELBDC TIE (íriffi— inieiitado i' pnpar.i- 
do pi'Io sr. A G d" Arauj» I'lnnn, ii.ici iii na* nevral- 
giaí, ciimo nas olfeccu-'s rle'iimal eas. O eifi'itu desla 
prrparaçâo manifesta-^e cun pruiuplidiio cujuo li^'e 
oCCat'Ao di> ob^fE^ar «TH UIIIII doente, que sulTri-iido lia 
annos de um ihrumatii<mo arlicut.ir, ti'ni, dt-pois que 
nrnnvlhei o fl'0 dciSB prep3rsi;ju, ubLidu cuiiiidi-ra- 
veií melhoras 

O referido l: verdade e n juro na íé do meu grio. 
Kio de Janeira, 30 de Outubro de lífír>. 

Dr. t'a»dídtt Itürijfi Mmiteim. 

Altesto que o x^nfàia inventado e preparado pelo 
ir. A. G. de Araújo Penna, denominado —OroDELDoc 
m G\na>— t d" n-conhecida uti'idadi' runira o rh<'u- 
nultimo, que alTInna P^IM faclus de cniai em entoai 
de mintu umili'c oulru que Icm empregado éile re- 
médio. 

Brutal, U de Onlubio de IfTSí. 
O pmidenic da usuri municipal, 

/"i/ Riiiiio dt Bormt. 

fja abaiid BM^ipuda c*rfilIco qae o —ONotijwic ns 
CCKO—preparado p-l.> »r. A. G de Anujo Pcnna, é 
□m rirrlli-nf medmiit-nta pan cumbjl'r a, ddrr* 
rbcumalicai, s^guodo dediuo de obtrr<a;á«* («itica- 

ATTESTADOS 
das cm mini c em pessoas de minha faniilía, que colio- 
cam esse medicamento na altura de um verdadeiro es- 
pecillco 

Ri*i de Janeiro, <i de Fevereiro de 1815. 
O coroilei Aatoniu Carneiro Ltão. 

Eu abaixo assignado atteslo que, lendo feilo appli- 
cação, em minha casa, do —Oponei-Doc DE RUICO— 
prepor.ido pelo sr. A G. de Araújo Penna, ublive os 
mais lisongciros resultados tniilu ein mím como em 
passoas de minha família, d'oiide concluo ser e^sa 
preparação pliarinacuutica um poderoso asjcalc contra 
as alfecçâes rlieiinialicas. 

itio de Janeiro, 11 do Fevereiro de 18^—Cnmpo 
da Acclamaçio n." 20. 

Bernardino José Coelho. ' 

Sr. A.C   do Araújo Penna. 
SolTrendo ha baslanle tempo de uma diJr rtieumaii- 

ca que me atacava conslanlemenle u poil^, a tendo 
leito diversas fomenlações, nunca cpnsetjui melhoras, 
àtç, q^ie fui por Vme aconselliadu paro fazer nso-du 
pPÍiDiÍLDOí; ;DE Gwco de nua invençào. Elfectivãmente, 
uaãrído de seii rehiedio, logo iia primeiro noule obtive 
consideráveis mellioras, c.lioji^, graças a tão prodigio- 
so invento, me acho inteiramente livro desse ilagello 
que iBÕtó me ntnrmentova 
■'■Uesejando maniteslar a vmc. o minha grolidâo e não 
lendo outro meio, lanço mão desia carta que larA del- 
ia □ uso que quizer. 

Itio de Janeiro, 20 de Setembro de \ül^—rua do Se- 
nador Euzebio n." TO. 

T.bitrcin Guedes de Caroallio. 

Sr  A. G. de Araújo Penna. 
O seu OroDELDoc DE GU"CO 6 um maravillioso re- 

médio para a cura de dilres tlieumaticas, como tive 
uceasiãii de veríllear em mim mesmo. Tendo sido ac- 
cuniineltidu de ddres cm um dos pé^, ns qune» não me 
deixavam levaiilar, o lendo feito uso de diversos re- 
médios sem o menor resultado favorável para a minha 
moléstia, recorri ao seu —OI'OUKLUOC— e tenliu a sn- 
(isfnçHO de roufi'jiiir que, de[Hjis de trus fricções, fi- 
quei rad>ealni"nle eurudu, puis jA sào dt'Corridui sele 
mezes, sem que as djres se lenham renuindo. 

De V. 
S. C. IS deJiilli'ide \8',õ 

—rua du llujp cm n.° 10. 
JiK.uijiiio lliirtira d-i líiivha Brílln. 

Dfclara ,qui^ Ii'nli.o eiperimeniado o —(II'ODELDOC HE 
I'lUitu - prip.ir.idu pHo Sr. Aiilumu liniiçulvrs de 
Aiaiij'i PiiMij, dii .|ual li'iiliu tirado inoidi Vanlagem 
ii'i Iralnu'eiilo do rlieumulisnio arlicnlar, lanlo agiidi. 
iMin.» t'lu^oiiico, pur míi que v uni Lorj'vule di^ primeira 
.iiiIriN e aeoii.seíiio a quem solfrer de tal rnconimndo o 
uso di'>le salular renied.o, que .ijudado de medicação 
Interna apropriada pdde consegu.r cura radical. 
i^..O;lri'Ierido í verdade, o por isso passo o presente 
ccrlillcado que assigiio. 

Rio üeJ a cieiro, :t de Setembro de 1815. 
I>r. Juu^iiim • lafimiiiiJo da SUra. 

Atleslo que tendo ullimamenle empregado o —OPO- 
DELDoí: DE Guico—pr'-pamdo pelo br. AntonoGun- 
çolvirs de Araújo IVnoa, lenho i rado s<'nipre boiH re- 
sultado*, lanlo nos rlieumaliimni a;{udos como em dif- 
fiTi'nii-s nnrralgisi. 

O rc'f'Tdo í' verdade e juro na fé do meu [trio. 
Ubaluba, IO de llarço de I8:,'i. 

Ur. Januário Jo$é da Sitta. 

Alleslo que lenho emprejjodo em muitos caso* de 
rheumaiitmo o—OroDELooc DeGiiito—, preparado 
pelo sr. AnIonTo Gonçalves de ArJuju Pcnna, c sem- 
pre com feliz resultado 

Itio de Janeiro, 2ii de Outubro de lUS. 
Dr. J).ti Anlonia Xuyurira dt Barrat. 

^AliTílo que Irn^o empregado u-mprp com vanlagem 
o —OroDiUMK DE Gnco— ptrparado pelo ir. ADtonio 
UOnçalie* da Arau'o Penaa. 

Hio de J«Dr:ro, S de >'otembro de ISIS. 
Dr. Emulo it Son^ t Olntita CndiaAa, 

O abaixo «uignadi Irado sido acomireltido dr rii«D- 
BUliidjO IM bonbra'e (ralo emprr^do a maior pule 

dos medicamentos dará o Iralamenlo dessa moleslia, e 
jã quasi desesperado de uma cura em virlude da incf- 
llcacia dos mesmos mediCamenlus, leve nolicia do 
—ÜPOnELBOC UK GUACo —, do sr. A. G. de Araújo 
Penna, e enipiegandu-u obteve consideráveis melho- 
ras, que foram seguidas por unia con pleia cura, Ks- 
lendundo a apiilicaf.'io do OPODELDOC UE Gutco â varias 
pessoas alacacfas du mesma enlernndade, teve sempre 
uecasião de gbseri'ar idenlico resiiUado; o que o levou 
a piissar o preseiile aiteslado. 

Uio de Janeiro -praça da Constituição n.' 30, era 8 
de Outubro de 1815. 

Leonel Alrei da Silva. 

Adeslo que o —OPODELDOC DE GfACO—, preparado 
pelo Sr. A O. de Araújo Penna & de iodos os remé- 
dios que tenho usado Coulra o rh eu ran lis mu goltoso, o 
mais especial e elTIcnz. fiolfro dosla lerrivei onfermida- 
da lia mais de dez nnnus,| acommetiendo-mo ora 
geral, ora parcialmente dois c trez mczes durante 
us quaes fico ínhibido de andar: usando porém do 
ÜPÒUEJ.DOI: DE CuACO, ton lio a satisfação de Jeclarar 
que ' apenas com trez frícÇOes fiquei''conipUílamiiiile 
restabelecido, e desde o dia H dè' Maio prozimo pas- 
sado atú hoje na'da mais soífri. 

O referido é verdade c sendo necessário juro. 
Rio de Janeiro   Cajii, 10 de Jullio de 1B15. 

tienio de Aravja Pereira. 

Eu abaixo assignado atteslo que, lenlio appllcado, 
em minha casa o - OPODRLnoc DE GUACO—preparado 
pelo sr. l. G. de Aranjo Penna, sempre com um re- 
sultado muito snliifaclorio nas dilres rheumaticas, e ul- 
timamente eni unia d<>r do cabeça, rebelde j varias 
appl.cações e que pramplaiiienle cedeu ao emprego do 
Ol'ODELUOC UE GUACO. 

Itio dl' Janeiro-rua do General Camará n.° 1127, em 
10 de Joneiro de llfiá. 

Franciíco Domingos ,11 achado. 

Tendo empregado o —OPODELDOC DE GCACO - du ar. 
A. G de Arnujit Penna, para o Iralamenlo de um 
rbenuiali^mu de que fui aireclado c que se mostrou re- 
hdlde a vaiius apphcações para esse Ilm annunciadas, 
III (liei cumplt-lameiíle curadu com alguns frasco.'' desse 
grande medicameniO' Tenho além di^^so observada I'ln 
iiulras pf'ssuas a pronipla arção do OPODELDOC UE GI'A- 
co tanto em rheuiiial Irmos como em nevralgias, em 
viftiidi' do que Jiriiiu o jiri'ienlc. 

Itio dt' JaiiL'.ro -rna l.arga de S. Joaquim n." 153, 
rm 10 de Outubro de ltí'7>. 

J;sé .lii/üiiío llorlin:a de Siqueira, 

Fui aireclaiiu d'' um rlieuiiiatismu. para cura du i[ual 
i-mpreguei sini ri'siillado inu la- pii-parações; "lancei 
fiiao, por Ilm, du UI'ODELDOC: DE GCACO do sr. A. G. de 
Aranjo Penna, de c.ijo ri^med o foram bastantes duas 
fricções para prudiiíireni uma Cura prumpta. 

Uio dl' Janeiro—rua du Viscundo de lladiia n ° 121, 
em ao de Outubro do la'ij. 

Ovídio Saraiva de Carvalho. 

Eu abaiio assignndu, murador ã rua do Santa Cliris- 
liiia n.° 18, soifr.ndo djres rheumaticas nas arlicula- 
çõi's, usei em triccoi'S o —OFODSLUOC DE GL'ACO— do 
sr. A. G de Araújo 1'enDa, o live a (orluna de obter 
proniplo resultado 

Itio de Janeiro, \ de Janeiro de Itnó. 
Iltilihit:ar de .llmiida Arruda. 

O abaiio assignado, commercianlc eslabelecido i 
roa da (Jailanda n * 3^. lendo um escravo que soffria 
ha muilo ii'mpo di- uma airecçAo rheumatíca, refracla- 
ria a diITi-renli-s pn^icnpíôes mi-dicas o aos ejpecitleoi 
pf.'C.ini-aiioi pan essa I'nfi'rmidadi-, molveu-ie a ía- 
i'-r appUcação do —OKIDELMM: DE GL-ACO—. pn-parado 
peta sr. A. ti. de Araújo prnna, alcançando di^de to- 
go o mais saliítaclurio eileito, c, mais tarde, complelo 
tC9labelee mento. 

Rio de Janeiro, 18 de Ouliibro do ISTS. 
FrancMu Fuller VUal, 

(MuilM qalrDi aunladof de pmoii Cdedignu 
tàam-ie em aotso podrt r pmnm a fHtcacia do po- 
denxo mnedio qae aptumtamot to reipeiUTel po- 
blko.) '■ ■ 

AcliA M à venJá no Laboratório Ceatnl do ■útor-^nia dá Qulunda a-« -17—Curte, e nu princíinei boticas c drogimu dss Promdafl. 

;■ AGENTE DEPOSITÁRIO EU S. PAULO 

O Sr. JSvl i«.ntoriiú J. M. de Ulcndòhca 

Osr. .1. L. Arlusdá: 
Lit-òcfi [ttirtiuiilurcs 

de 1 •       ■ 
frani'ez, arilhmeiica. KcemetHo elementar, historia; 
geogr'phia. call g nidiia e gyninaelicn, uma hora pof 
dill : preço 'o ini'Z 'lOínOr). 

Pai-n rnf.irmiiçó"üd njam pfl DOS srs. drs. Araerico 
ilMsilieiise, travessa d i -é ; Lins d" Vasconce^us, rua 
do ImpTid r n. 13 ; o em enfn do A. L. Garraux, 
rua da Imperatriz.       . 

.V:«li')-/. 

\W ®M 
IBiiiiiiiiús 

íeMii»i|"<^tí< 

c a*ião 
I:AS\ VIUVl GF.NIN 

12       lluíi ila  ImiiiTairiz 
S.  I'^UMI. 

12 

ANTnMo Hl sILVM LAüOÚIU d.i conselho da 
villa da Ti'ir:'. I g u de Cab MII. nU' em 1'orlug'l, pura 
ni'g'icios qii''lhe inl-n'^-am pr r.'"i se fabar-lhe ou 
ihe-iiiu iinli'T--!' .nu de est.i ('enUi que em IRl-8 
muravu pn'a u l.id ^ 'Ic ^'ii^.v iiiiiiin. pnrn infoima- 
rõi'-^ a roa lie S (;. nlu n ãA.tnlonio Di.s Souto. 9. 
P„ulu, 6-1 

AiUio boaii 
c lieis 

Glande e vur adi-^iino sorlinienlo 
C:i«a Viiivii Onniii 

12 IWm da Imperatriz 12 
S: PAUU). 

8-« 

Largo do Canno 27. 56 

Vende-se 
nma preta de 10 ann-^s de idade,  sem  vlelos, perfeita 
cosiniieirn dcf rnn efiigüo.co-tnrn, lava perfe^snienlu 
e engomm».    Trala-sv na rua   da ConílilucÃo n. 12. 
       3-1 _ 

d" bO'rHi'hn e de ei^ra 
Annu bum  «   Reis 

O maioc c  o mais vunaJo sortiinento  que se pdde 
encoutiar 

E"!  S.   1'nulo 
CaMt Viuva (àcnln 

13 Ilua  dii Imprratní 12 

Deseja-se 
sahnr nnl'cins do sr Joâu Leil" llmboiB, prof-^sor da 
fregiieiín do llim sueeeí-o cm I'inilaniiinhangoba, par» 
n goíiii d'i tiil"reíse Se nlgu"m fonber pdde dirigir 
i-n ta a'iyuiigr.i[>hia do •• D.ano de Caniuinas •   a (oíio j-piigr.i[' 
A'liord '  I'u res Homem 

Campinas •   a tòjto 
2-1 

Co'i|pleiii o variad'1 -ortimenio rie ntligos para bap'> 
lisa lus, como -eniLovaes, toucas, veslidos, sapalinhoe, 
olc. elo. 

CASA  VIUVA GKMN 
12     Kua d    linp'ralriz     12 

  S.    1'HUil». ^^^ 

lEM'n [I'ilo tramaeçá'1 i oitirularnicnle cum os ars. 
Garem & Viille, cum a ni nlia '-a-ni d'^ sellaria, à rua 
Uireila n. 'J. u d'' leti nriu" desto cidadii; convido 
.quell, s que si' jiilg in ni me s er.'d'iri'S a apresenta- 
riam ua-■•unias atii • cliii liJ il.i corre .te mez. 

S. Paulo, 1.* de Janeirii d" IrtltJ. 
      Donato iJa Silva Castro.        8—1 

Garcia e Vallc 
PSf. 3 —   i-iu 1    L>if<.'lt,i. — IV.   3 

Piiríi I quidir com pr mpnlno os artigos de sellaria 
e-irangi'iin « • a.iuiial que p- ilenreiam an sr. líonato 
da Siiia Carlro, viidi ni s ini'.in' s com abatimento de 
l iulg fur ci'nlu dus pr- nis .plé li je ruladus,     3 — 1 

Alien^;ão 
1' ceisa-se de um bum caiieini na casa do E. B. 

Sihii.ir & C.'        _ 3_i 

Clinica medica, cirurgicíi 
e de partos 

o ilr. lítilalo d.. Cola ■ i> vjlhu mudou sus residcncía 
par.- a ma  dj OunX luiçau n. Hl. 

llá cou-iiliim tiidiij o dins à ru'i do Commercio n. 
HIS da> II limas d.i  ma  ha As 2 du tarde. 

Chamaili s a q -alqier hora. pad''iiilo. dura-'le a dia, 
le' giiLiidus i suii reMdeni la ou au n. 'M da lua do Cum- 
merei.i. a'>—S 

II AimXO AÍ^SIGNAIHI fazri'nFÍa-'~quc o UMCO 
UKPiiSlTii n.i-ln ei.lnde, de mperiur cal do lua íabfi- 
C», È em eira it.n «f* 

Lfbrii InitAii & C* 
i|U" venilB'ii' pur ^S'lO   coa •..ejo ue 'Jalqueiref, cuja 
m-ilda   úde -er v,'rili.-a.t.i.    Os rn    ei^mpradoiea uio 
d<-ve-'i n.itliirnf a c.ii dpsie d.puiilo   rom qualquer ou- 
trir cal deSj vs d" qu.ilidadi- inferur. 

S. Paulo Ifi ■ e Nuvi'fi.bro d" l^^5, 
     Jujquirn Xaiier 1'inheifo, 30—SO 

Cavíillo sumido 
Sumi»-iP n'i dia rt -o eo r nle da ru i .ji- SanU Ephl- 

gema um ratello p ntad.-. de-f. rijid'i d • i pfi, jlIutaS 
ptifflo-. lora.I.i 11 lupeie, qii.'ii. trbtr pod.- a leial u na 
ruadeSinl* Eph-g nu n &i, ounaiua doíantu Amarn 
na casa do ir. Juàul.ujo; •eiib.jra gmtiflrino.     2~-i 

Criada 
(■rertU-M de una pua lodu n WTI-'M menA* c(MÍ> 

Dbar, da it.iftfor de tuna ca>a de bmltia ; ni« do Ia>«. 
.ador a. 11. |(p ^ 

Attenção 
NoMíi 1.* de lanriíD O"    v'A,  abr^-M s boUl na 

IraiMia da Si a 9, oaSe rooMtntt-, comida a UdM 
■1 bof*), 1^ do roncDodo» b*itiDi>' lania para rawa 
gcriB.C-ttotnmmr^n.tsCLireu» f   '-—Hii'in'iii 
c«caiT t"dT* a* i;7tl drict úa brbrdas. c ta»UB t»U • 
eUriHiljt^t^oqhiaJaíMM^   pcMftin» Mc», -t;- 
ran. HKrfe* taabrtt pvwooiMM «« ^ni 
tantia para Uw toda por peta» j—otuli. 

tTp. 4a < Qmnm ratiMa*;' 


